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(ONSIOERA(ÕES SOBRE O TURISMO A :::E:.

IA�· ·I�AI� ,íl(R[MI� IlHAR· 'RI�(1I1 ��:�,���f��
infelizmente, a 'maís baixa, a cha­
mada classe pobre, está tão distan­
te das -prímeíras como o vale da
montanha ou qualquer' choupana
perante o arranha-céus.
A nossa luta para vencer, conhe­

ce todos os requintes da dificulda­

de, havendo de entre nõs uma

ímensa maíoría que fica pêlo cami­

nho, entregue às garras da misé­
ria ou, um pouco melhor, às con­

tingências da incerteza sobre o que'
o

DO' 'M UNDO nos reserva' o futuro.
.

'

O acesso às fontes de sabedoria,
é-nos vedado na medida em que,
primeiro as possíbílídades dos nos­

sos país, .depoís a, necessidade de
preduzírmos imediatamente para a

nossa sobrevivência, não nos permí­
HÆ poucoe dias, nesia mesma co- �.em encarar a sério o caminho da

,
luna; exaltávamos os feitos de mstrução e, consequentemente, o

duas mulheres - Valentina e I do aproveitamento de muitas, ca­
Ohristine - que tinham consegui- pacídades que, assim, nunca che­

âo apagar, em celebridad,e, a acção

I
gam a desenvolver-se, desfalcando

ae muitos heróis masculinos. de valores a Pátria e a Huma-
. Hoje, 'caiu-nos sob os olnos um Jiidade.

,

longo trabalho de uma das mulhe- O. nosso problema vai mais Ion­

res mais cultas e inteligente8 desta ,ge: ainda somos vitimas- do natu­

época - Simone, de Be�uvoir - ral complexo de inferioridade, que

que, num exaustivo ensaio em doi8 nos inibe de vir a público expor
volume8, pretende concluir que a as no'ssas. ideias e contrariar ou­

mulher não tem de estar condena- tras de individuos que nunca conhe­

da a uma posição de inferioridade ,ceram o âmago da vída e se per­
em relação ao homem. Prova-o mite� manter balofos �truismos,
cientificamente, atravé8 de exem- príncípalmente quando os mesmos

plos' tirados da Vida,' da Hist6- não lhes prejudicam a bolsa.

ria e da Natureza. Trata-se de uma

obra extraOrdinária, clara, brilhan-
te, de uma lógica irrefutável, mas --� "" -

a verdade é que, no final, ficámo8
com uma certeza apenas: a sua «Iomércio de Portimão»
autora é uma mulher única, com

um lugar à parte entre o seu sexo.

Quanto à8 suas companheiras, não
me parece que fiquem "metñor es­

clarecidas depoi8 deste livro.
A8 mulhere8 poderão ter direitos

••••••••••••••••• ... iguais aos homen8, poderão me8mo

tê-lo provado atravé8 âos tempos,

..............
-

.

/

Modelo parisiense para a

'meia·estaçao (Outono): seda
. estampada de cores vivas,
�uas-peças, liôbdédade e

)inbas clássicas.
"

--

ftflARCISO de Carreras publiéou no maclrileno «Pueblo» um
..'" artigo muito interessante e oportuno. cuja matéria não nos

pode ser CJlheia,' motivo por que vaJDOS reproduzir parte dele.
O articulista depois de .pôr em relevo o que representa eeenõ-

micamente para o vizinho pais
'

,

o,turismo. diz:
...................._...,---

«Todos os países ribeirinhos das

suaves águas do Mediterrâneo têm

os olhos fixos nessa colossal em­

presa, .fonte de divisas e fomento
não só da indústria hoteleira como

de expansão comercial. Reparemos
nalguns exemplos.
Jugoslâvia, com o SElU clima me­

ridional e as suas costas variadas
e pitorescas, situadas a menos de
mil quilómetros das principais cí­
'dades europeias, transformou o tu­

rismo em empresa estatal; organt­
zando um ambicioso programa des-,
tinado, de uma parte, a oferecer'
aos visitantes os mais modernos

, hotéis com todas as comodidades,
incluindo toda a espécie de diver­

. sões e, por outra parte, estabele­
cendo amplos «campings» e «bun-

galows» para facilitar o turismo
maís modesto. Ao mesmo tempo,
organiza e patrocina a visita aó in­

terior do país para dar a conhecer
os mais tradícíonaís e sugestivos
lugares. No plano quinquenal de­
cretado pelo governo em 1961 es­

tabelecia-se um despêndíc para
fins turísticos de cerca de 500.000
contos por ano. Teima-se em conta

que na balança de pagamentos ju­
goslava o turismo representa 10

por, cento, sendo' o objectivo do

plano aumentar esta proporção em

,20 por cento anual, quer dizer, o

dobro em cinco anos.
,

A França não fica atrás. No con­

selho de 'ministros 'de 29 de Maio

o Grupo dos Atnigos
de Silves, aLriu eOD ..

eurso para os

prétnios escolares
� OR iniciativa do Grupo dos Amigos
'If" de Silves e como no ano anterior,
encontra-se aberto o concurso de pré­
mios para os estudantes" mais classifica­
dos do concelho de Silves, nos vários
ramos de ensino: primário, liceal, téc­

nico e superior e do seguinte modo de­

terminados:
Prémio Proieesora D. Maria da con­

ceiçlfo Oharito: à aluna das escolas pri­
márias do concelho que melhores provas
preste no seu exame de 2. o grau no ano

lectivo corrente,
,

(Ooneh,. tia 8.'; pdgiM)

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

MULHERES

(Oonclui nG 6.' pdginG)

iiii NOSSO prezado colega, «Co­
V mércio.de Portimão» entrou no

,seu 38.0 ano de vida proveitosa,
em favor do seu concelho e isto. é
motivo para que o felicitemos as­

sim como ao seu director, sr. Pedro
Octâvio da Conceição Leal e aos
seus colaboradores.

'

A gravura mostra uma secção do novo repetidor suba­
quático, susceptível de estabelecer ligação simultânea, em
dois sentidos, de 128 chamadas telefónicas. Utilizado para
chamadas de longa distância, espera·se que funcione no
fundo do mar pelo menos durante 20 anos. Foi iDstalado
.-eceDtemente num novo cabo telefónico submarino ligando
a Flórid.,a e Jamaicà. e. noutra ligação, a Jamaica e oPanamá.

3) =PARl 'BEM· DA· ECONOMIA DO ALGARVE

É PRECISO QUE NÃO FIQUE UNICAMENTE
,

.

'

EM PROJECTO A: ANUNCIADA

ARBORIZAÇÃO D A NOSSA SERIA
. '

� eTAMOS a perder anualmente, no Algarve, alguns milhares dé con­
Ei tos, pela imperdoável negligência que tem.havído em solucionar este
problema de importância capital: o

. ,

povoamento' florestal da nossa Serra. .... '" ....... • .. " • .' " ... • • • ....

Duzentos e dezassete mil 'e qui­
nhentos hectares de terreno contí­
nuam completamente ímprodutívos,
aguardando cobertura, florestal.'
Todo o tempo que se perde, te­

mo-lo dito várias vezes no Jornal
db Algarve, é dinheiro' que se des­
preza. O assunto já f�i devid�ll,1.�p�
te 'facada em alguns'artigos assi­
nados por nós neste mesmo sema-
nârio. IJA inauguração do Palâcio da Jus-

EnCerrado pràtícamente :.€1, �eba,.',¡ f;" tíca de O�hãO,. ac.to. que teve IL

te com uma entrevístavconbedídæ" presença de muitas indívídua.lídades, o

pelo sr. dr. João Mota'Pereira "de�: sr. ministro da Justiça, justificou a

Campos, ao tempo secretârio do raz�o do. melhoramento e evocou a his­

',Estado da Agricultura voltamos tórta brtlhante da laboriosa vila.

hoje a ele por o acharmos oportu- Na cerimónia discursaram também os

no' jâ pela importância de que se srs, Francisco Mateus Mendes" vice­

reveste; jâ pelA elevada correspon- -presidente do Municipio; drs. Manuel
dência recebida a .pedír que o fo- Soares ê'aramujo, juiz da comarca; Rui

quemas de novo. Preto Xavier Lobo, delegado; Mexias

Todos estes extensos hectares de
Cerca, notârio e Silva Ramos, delegado
da Ordem dos Advogados.terreno deserto deverão vir a ser

um manancial de ríqueza, uma ocu-
Seguiu-se a inauguração das casas

dos magistrados e após o almoço na
pação para o braço humano, de Estalagem do Calque, o sr. prof. An­
modo a que este não se veja força- tunes Varela dirigiu-se a Portimão on­do a abandonar a terra que o viu de foi recebido pelas autoridades 10-
nascer.

.

cais, procedendo ali também à inaugu-
Ora o clima excelente do Algar- ração das casas dos magistrados. No

've é" particularmente propicio aos Hotel Bela Vista foi-lhe oferecido um
maís diversos tipos de culturas, porto de honra durante o qual brinda­
pelo .que o abandono do labor agrí- ram os srs. drs. juiz e delegado da
cola,' que parece processar-se na comarca, presidente da Câmara e depu-

(Oonelu' � 10.' pdg,,",)
tado dr. Jorge Correia, tendo ag'rade:
cido o sr.' ministro da Justiça.

As inaugurações do
Pãláeio da Jus.tiça, de
Olhão e das easas de
magistrados desta vila

e de Portitnão

(Oonclu' nG 10.' 1JdgifKJ)

�••• ""."IfI;:""" •• "q¡,
'

.

HAVERÁ RECEIO DE
QUE OS ESTRANGEIROS.
ACHEM EXAGERADAS AS INSTALAÇÕES
DESTINADAS AOS PESCADORES?

o. ELOGIO DO ALGARVE
""N·A, REV,ISTA ccCARAVANING.�)
A IMPORTANTE revista francesa «Caravaning» publicou no seu

,A número de Janeiro um· interessante artigo sobre. o, Algarve,
ocupando seis pâgínas esplêndídamenta ilustradas e documentando
aspectos etnográficos e paíaágístíeos da nossa Provincia. Esse ar­

,tlgo, que. constitui uma eficiente propaganda do Algarve, estâ ba­
.seadô em declarações do casal Ro-
ziês, 'grande admirador das belezas -�"I ."�fIr ..... ,q ._-­

do Sul de Portugal e entusiasta
propagandista da nossa Provincia.
"Dada a extensão do artígo., é-nos
Impossível publicá-lo na integra.
,Fornece ele indicações sobre o Al­

garve, do qual publica um mapa,
aasínalando como as melhores es­

tradas de acesso as que descem pa- ,

ra Lagos, com passagem por Al­

jezur e para Vila Real de Santo

'Atit6nio, com passagem em Mérto­

.Ia. A estrada central para Faro
considera-a o articulista quente,
Inuito sinuosa e sem interesse.

Descrevendo a costa, diz: «Mon­

te Gordo ,envolvida. por um belo

pinhal e jâ com um ar mundano,'
abre a série de praias do Algarve,
suaves e planas" banhadas de luz».
E o articulista vai referindo-se a

toda a costa, cantando, as suas be­
lezas. Ao mencionar a Praia da

Rocha, a máis apreciada devido
ao seu cUm:a ,e aos seus rochedos
fantasmagóricos, lamenta que ela
comece a modernizar-se com pouco
gosto. E conclui a descrição: «En­
fim, eis Lagos, a nossa preferida,
a máis bela cidade do Algarve,
situada numa báia imensa.»
Vamos transcrever os seguintes

trechos do :belo artigo, agradecen­
do ao casal Roziês e à revista fran-

(OoneM Ita I.' pdgtlta)

A Escola de Trânsito Shell
funcionará na Alam'eda
João de Deus, ·em Faro
A Shell Portuguesa, por inter­

médio dos seus Serviços Culturais,
vái instalar no dia :n do corrente,
às 18 horas, no recinto de patina­
gem da Alameda João de Deus, em
Faro, a sua Escola de Trânsito, a

qual tem por fim ensinar às crian­
ças as regras fundamentais do
trânsito, num ambiente a que se

pretende dar uma simulação de
realidade dirigida por um monitor
da P. S. P. e um agente sinaleiro.

.

Os melhores classificados são
distinguidos com uma medalha de
aprovação.

'

LOTARIAS,E TO:rOBOLA
; , ..

"

"

.

,C¡\l'1rlÃO
.. ,
S��PRE PRÉMIOS" GRANDES

'2 n JUL

CabaDal de M�Dte Gordo

"OR força do' nosso oficio, tívemos que assistir ne domingo pas-
sado à inauguração do Centro Social da Costa da Caparica des­

tinado à familia 'piscatória daquela zona, Veríñcãmos, confessamo-lo
com satisfação, que as instalações são irrepreensíveis quer no

aspecto arquitectónico e decorati-
vo, quer na partícularídade runcío- ..� _ '11 or..__oa. I .. <õ>_

[�tit?or:.��{�:�£ QUAIS AS CAUSAS DO DESAPARECIMENTO f:;----:-:¡
. Em face dessa realização, que • ô a u e,
i �r:;�tada�e���lasdi�e c�esa�ev�:s DA SARDINHA, DA NOSSA �OST 4 �. "

é a maior riqueza
"Pescadores, ficâmos a pensar nos tJ 11

singulares e atrapalhativos moti-
vos que têm impedido que se cons- MA bastante tempo que não se, veiros andam apoquentados, pre- • Itrua em Monte Gordo o báirro tão verifica na nossa costa uma vendo-se grande crise de trabalho O ba ho d" .

indispensâvel aós pescadores dessa crise de pesca .como a que se está para o próximo Inverno. As fâbri-' I n larlO
I

praia e de que se fala e que se atravessando. Têm-se feito cemen- cas de conservas que, nesta altura

•târios acerca de tal desgraça, sur- 'nos anos "transactos estavam ates- ' O banho é 'indispen8ável ao •promete há mais de uma década.
Ninguém consegue decifrar este gindo hipóteses sobre hipóteses, tadas de peixe, assegurando, assim, I asseio e à saúde individuai8.•mistério, como ninguém percebe opinando cada .qual segundo o seu trabalho para os seus operârios

critério. O que é certo é que a durante o período hibernal, estão • Quando frio, activa a circu-

•que se deixe perdurar numa praia
internacional, das mais frequenta- sardinha, a s s í d u a frequentadora agora quase desguarnecidas de ma- Zação do 8angue e tomado
das do País, as palhotas que alber- das nossas âguas" parece ter-nos téria-prima, porque a pesca tem, •

"

gam gente em condições de descon- abandonado por completo. Tal fac- sido', bastante mâ.
'

", diàriamente, põe a pele em

forto e de higiene parelhas às dos to estâ a tomar graves proporções Têm-se feito comentârios acerca

•
condições de resi8tir melhor •

l_lomens da idade da pedra. Ter-se- nos centros industriais e comerciais do desaparecimento do peixe. Uns

-á receio de que os estran�iros pois tudo parece paralisar, devido atribuem aos arrastões toda a cui- à8 mudanças de temperatura. •
à falta de pesca. Nem sardinha pa de tal crise, alegando a mortan- • •que frequentam a praia, venQo er- "

guerem-se ali instalações de beleza nem biqueirão. Os meios conser- dade do peiXe miúdo e danificação Tome " ..aLo dià..i..mea·

e utilidade das que' foram l'naugu dos comedouros. Outros :çulpám as' te. P..eli..... -o..ém. o •'
,

-

_ ..6.......
.-

radas no domingo na Costa da Ca- traineiras de não cumprirem o de- "L I 1

LA LE A Ã feso, não por transgressão, mas' annO ..io. pe.. ID .. •

Iparica nos classifiquem de perdu- VISADO PE DE G ç O
lârios e pretensiosos? porque este está mal �efinid9 J?�las __

...Lã. ao le.llat.....e.
,

(OoncM na 10.' pcllÑflq) DE- CENSURA (OoneM fIG 8.' pdll'nG) ..,__... .__
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Villrin�o
Janelas

,

CRON
O'E FA RO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

ONDE SE FALA

DE UMA BIBLIOTECA

o Bairro de S. Luís'

Cine-Foz
DOMINGO, um tema que en­

cerra uma história altamente
dramática, sincera e cruel! Dia.
após dia desesperadamente.
com Tomaz Milan, Nino Castel­
nuovo, Madleine Robison eTino
Carrara. Raramente o cinema
apresenta um tema como este,
pleno de verdade e dramatismo,
em atitudes do mais alto valor
histriónico. (Para 17 anos).

& Sobrinho, Ld'I.

4lufSa-se bem sUua­
da e devidamcmtQ
m()bilada.
�esp()sta a este '()r­

nai, a() n.o,l11fJ.

,

I:poca balnear
(asI em Monte Gordo

Verdes - LISBOA
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/aiz.con.elLeiro dr. /oáó Bel"
nardino de Soa.a Carl'alLo
No Hospital da Ordem Terceira ele

Jesus, em Lisboa, foi submetido a uma

melindrosa intervençllo cirúrgica, que
decorreu com felicidade, o nosso esti­
mado comprovinciano e amigo sr. juiz­
-conselheiro dr. João Bernardino de
Sousa Carvalho.

Dr• .i.iónio de Soa.a Pontes

Correia, funcionária âos C. T. T. em

Pivora; em Armação de Pêra, os ers.
João Ricardo Pereira' e José Correia
Cabrita da Encarnação, primeiro-sar­
gento da G. F.; e na Senhora da Rocha,
o sr. capitão Joaquim Pedro de Men­
donça.
='Encontra-se a passar alguns dias
em Monte Gordo o nosso assinante em

Paço de Arcos, er. dr. Manuel Mar-
quell Pinhanços.

'

,

= Em companhia de 8eu esposo, encon­
tra-se a férias em Castro Marim, a nos­
sa assinante sr." D. Maria da Oonoei­
çllo Felizardo Sabino Parra, funcioná­
ria da Camara Municipal de Olhão.

Parte hoje para Espanha e França,
a fim de estudar as cooperativas agri­
colas' destes dois países, o nosso preza­
do colaborador sr. dr. Ant6nio de Sou­
sa Pontes.

Na Faculdade de Letras da Universi­
dade de Coimbra, concluiu com brilho
a- sua formatura em Ci�ncias Hist6rico­
-Filos6ficas a 'sr." d?'." Maria Graoiette
Afonso Teixeira Nunes, filha da sr."
D. Maria Teresa, Afonso Nunes e' do
sr. Ant6nio Teixeira Nunes, de Salir.

Realizou-se na'igreja de S. Brás de
Alportel, o casamento do sr. Joaquim
Rosa Martins, furriel enfermeiro do
Exército e nosso assinante em Tomar,
com a 81'." D. Maria Dionilde da Luz
Cabrita Martins. Apadrinharam o acto,
prl'sidido pelo tio do noivo, rev. João
de Jesus, Martins, o sr, Carlos C. Sa­
bino e a sr." D. Joaquina Rosa do Nas­
cimento. Finda a cerim6nia, foi servi­
',do um copo-d'água aos convida40s, ofe­
recido pelos pais da noiva. O novo ca­

sal fixou residllncia em Lisboa.

Dr. ,Manuel Cabeçadas

fábrica de Peixe em Salmoura
com Secção de filetagem

# '

fl)1�liIlUIS illslala4}õtes -\VtenJlte-steUII aJrlrtenJla-ste
Prestam-se todas as informações na Rua Diogo

Cristina, 37 - OLHÃO ou pelo telefone n.O 3.

r" ··----------------:1L!-_<!'��OA��
de , a 17 de 'Julho

Vila Real de Santo António

Conceíçaníta .

Marla Rosa ...
Pérola do Guadiana
Triunfante' .

Nova
r Líberta

Total

ArrnaçAo

5.750$00
2.404$00
,1.15615iOO
L257$00

68S00

10.822$00

de Pêra

Artes diversas

PraIa de Salema

146.6150$01)

454.1540$00

91H27$OC
85.970$00
69.218}00
6J.561$Oú
48.830$00
47.500$00
46.987$00
45.910SOO
42.670$00
159.œO$OO

,

158.958$00
55.205$00
õ5.209S00
50.8U7$OO

,

27:173$00
26,5C5$00
21.070$00
20.U5S00
19.947$OJ
19.126S00
15.260$00
12.550$00
10:800$00
9.415$00
8.955$00
,8.670$00
7.560$00
6.i75$00

� 6,494$00
5.578$00
5.955$00
5.790S00
5.780$00
5.480$00
5.465$00
2.682$00
2.008$00
.884$00
550100
460$00
205$00
128$00

972.502$00

10.926$00
5.215$00
4.4�2$00
2.575$00
2.528$00
2.250$00
1.862$00
1.818$00
1.451$00
1.450S()(l
1.506$00
1.216$00
1.203$00
1.100SOo
924$00
900S00
808$00
797$00
726$00
620$00
503$00
458S00
450S00
450$00
400100
1545100
514$00,
257$00
227$00
175$00
170$00
123000

535.547$00
144.2118$00
415.516$00
6.240$00

147.479$00
724.5315$00

dl.versaa

Total

Artell diversas . . . .

..e 9 li 17 de Julho

'o I h a o

Câmara Municipal de Aljezur

Total

de 4 a 16 de'Junho
Alb'ufelra

TRAINEIRAS :

Foi reconduzido no ,cargo de presi­
dente da Câmara Municipal de Aljezur
o sr. Ildefonso José Baptista.

Briosa .

Mina ,

Costa Azul, .

Flor do Guadiana
Nova Areosa'. .

Manuel Machado
Salvadora ...
Alzlrinha . ,

Re!reca . .

Ollmpla Sérgio .

Triunfante
Alvarito
Tétls
Trio .

HernAnI .

N. Sr." das Salvas
Restauração
Neptúnla
�aribela .

Gracinha .

Biscaia ...
Novo S. Luis • . .

Pérola do Barlavento
Lurdinhas ..

Maria Benedito
Arritana ..

Sr.- do Cais
Costa de airo
Nossa Sr." da Graça
1o{1lIta . . .

Infante. . .

LesUa,. . .

ARlolAÇOl!lS :

Senhora da Orada
Ranta EulAlla .

Olhos de Agua .

Maria Luisa .

VII. I!Qal de SimIo AnMnlv

de 17 a 11 de Julho

ENTRADOS: espanhol «Marta Jun­
quera», de 519 ton

....
de Sevilha. vazio;

portugueses «Mira Terra», de 563 ton.,
de Lisboa� vazio; «Maria Christina� de
550 ton" ae Lisboa, com folha de dan­
dres; «São Macário», de 1039 ton.. de
Casablanca. vazio; «Mira Terra", de
563 ton.. de Lisboa. vazio; espanhol
«Rio Tambre». de 996 ton" de Sevi­
lha, vazio.
SAíDOS: «Génova», com conservas,

para Génova; «Reus», com toros de
eucalipto, para Santander; «Marta Jun­
quera», com minério, para Bilbau; «Mi­
ra Terra». «Maria Cnristina». «São Ma­
cário» e «Mira Terra», todos com mi­
nério, para Lisboa .

de 11 a 17 de Julho

Monte Gordo

CIDADE cresceu, é inegável. Alongou-se para além dos
limites que lhe foram impostos por uma Estrada da Cir­
cunvalação e criou novos membros, novos agregados

que já dela fazem parte integrante, com ela se identificam, Partida. e d�e#ad..e
com ela sofrem os seus problemas sem que contudo percam ,�comp'anhada de sua mile, encontra"

.

a singularidade das suas características. Os bairros da perite- -se a passar a época de veraneio na

ria têm hoje vida própria, an- e
Costa da Caparica a nossa comprovin­
ciana e assinante sr» D. Maria José

seios próprios, desejos' e aspi- Pensam também os homens dê S. Piloto Rocha.
Luís que a Fundação Calouste Gul- = Por motivo da sua vida profissional,

rações de progresso que con- benkian poderia dar o seu apoio à encontra-se em Elvas o nosso compro- ca.a...eato

cretizados bem podem contri- ideia. Uma biblioteca da Oulben- ���f�os� assinante er, Lu{s Pesstmha

buir ,para a valorização da kian seria «ouro sobre azul», e não = Depois de ter permanecido algum

capital da Província que os acreditamos que o sonho não pos- temltpo emLLisboa por mlt�tivo dte sbaul'hde,
sa realizar-se. É tudo uma ques-

vo ou "a agos para u tmar ra a' oe
.

'na esc
da arte de canteiro o nossO' assinante

VIU· seer e er er. tão de persistência. sr. EstiJvão de Melo.
,

"

'Aqui intentaremos trazer as am" O espaço de que dispomos é curte = Está passando uma temporada em
biçõe:;l ;de cada um deles, aquelas e ainda aqui voltaremos a falar das Espiche' (Lagos), o sr. Oandido Valen-

u aríg rare
.

t e
tim da, Silva, nosso assinante em San-

q e se nos I u m JUs as aspirações deste bairro, dos seus ta Maria (Açores).
que possam situar-se num plano sonhos. Antes, .queríamos pedir à = Transferiu a sua residllncia de Ar­
concretízável. E esperamos tam- edilidade, cujo interesse pelos pro- mação de pera para Portomão a nossa

bém que aquilo que apontemos co- blemas citadinos merece relevo, assinante sr." D. Rosa âo« Santos Gon-
çalves Pereira.'

"

mo deficiência, possa ser corrigido que acabe - se puder, claro -

= Em companhia de sua .esposa, en" Cerate nova

na certeza plena, de que não nos com o único pesadelo das gentes contra-se no Luso o nosso assinante Artes díversaa-. .. , "

move senão o desejo de contribuir deste bairro: a poeira ,que invade em Queluz 8", José Nunes de Sousa. Na Clínica de S. Miguel, em Li8boa,
também para que a onda de 'pro- todas as casas pela falta de pavi-

= Em gazo de férias, encontra-se: em, .teve o seu bom sucesso, dando Il luz

t t
. Vila Reœl de .Basito Ant61.1io o nosso, um menino, a sr." D. Maria Fernanda

gresso que se no a nes a nossa CI-
'

mentação de grande parte das ruas asSinante em Lisboa sr. José João Rodrigues da Silpa Marques, esposa

dade tome cada vez maior altura. e a ligação da chamada Estrada de Bringel Fernandes. do 1'1O'sso comprovinciaono sr. eng. Fer-

S L, à E t 'd N i I = Fixou residllncia em Monte Real o nando Abeca8is Vargas Marques' e nora THAINEIRA8:
. UIS s ra a ' ac ana com o

nosso assinante sr, lilurico Maria Bar- da sr." D . Joseta Abecasis�Vargas ¥ar-
respectívo alcatroamento. Então os roso Capela. .

ques e do nosso amigo sr. José Ro'dri- Lurdinhas .

moradores do bairro jâ poderão ter = Bnconira-se a 'fér'las, em Guerreiros gues Marques, despaohante 'âa 'Alfan- Conserveira .

dega em Vila Real de. Santo Ant6nio. Restaural;ào.
abertas as janelas em verões fu- do Rio, o nosso, assinante em l-isQoa

= Deu à luz uma menina, na Clínica Leste , ,

t
sr. José F"anciBco Gonçalves. ".de S. Gabriel; em Lisboa, a sr." D. Ma- Nova Clai'inha

uros.
= Está a passar o Verão na 8ua casa. ria José Segu1'à da Oruz Ruivo,' -esiiosa Brisa, ,

de Cascais o '8r. Manuel Pereira da d Ví
-

I C i Ita
Oruz, nosso assinante em Lisboa. Q ,sr. . tor Si va Ruivo, funcignário onçe can

do Montepio Geral e terceiranista' de Marla Rosa . .

= Encontra-se nas suas propriedaÍles Ci�ncia8 Econ6micas e Financeiras re- Pérola Algarvle.
no. sitio da Defesa (Silv¡ls) o nosso a8- sidentes na Amadora. A recémcnascida. Alecrim .: ','

sinante em Faro, '81'. 'João dos Reis é neta materna, da Sr.à D. Maria da Estrela do Sul
Martins.' Saúde Pessonha da Cruz e'do er. Fran- Refrega
= Está a férias em Lagoa o sr, 'Luís cisco Humberto Sólá da Cruz e pater- AgadAq
do Sacramento Piscarreta, nosso assi- na da sr." D. Irene da Si'lva Ruivo e Janlta .

nante, em Mértola. do 81'. José Ruivo.
"

Alvarito
= Ein gozo de férias, encontra-se em = Na Maternidade do Hospital de Vila HernAn! . . ,

Vila Real de Santo Ant6nio, em com- Real de Santo Ant6nio deu à luz um Fernando Carlos

panhia de sua esposa e filha, o nosso' menino a sr." D. Lucília Maria Mar- Costa Azul
assinante sr. Eurico dos Reis Barros, ques Gomes, esposa do sr. Ant6nio Triunfante
funcionário,'do Banco Nacional Ultrama- Águeda Afonso Gomes. Flor do Sul
rino em Odemira. Salvadora , .

= Teve a amabilidade de vi8itar o Df>e..�",.. Oeste

Jornal do Algarve o nosso assinante Noroeste . .

em Casablanca (Marrocos) sr. Pereira Na Clínica, de S. Lucoo, em Lisboa, Nova Areosa. . . .

Dionísio, que com ,sua esposa e filhos foi submetida a uma intervençllo cirúr- Pérola do Barla.vento
está a passar uma temporada em Vi,la gica, que decorreu' com Ilxito, a sr." Nova Sr." da Piedade

Rea_l de Santo Ant6nio. bs n08SO agra�, D. Maria José Lourenço Fernandes, Alzirlnha . .

demmentos., esposa do nosso, assinante 81'. Francisco Vulcânia . .

= Com sua esposa, encontra-se em Vila Fernandes. Nova Liberta
Real de Santo Ant6nio o nosso com- = Esteve enfermo o sr. Bernardino Bom Sucesso

provinciano sr. eng. Manuel Fernandes, [!aptista Delgado, nosso assinante em La Rose . .

residente em Lisboa. Vila Real de Santo Ant6nio. S!)te EstreIas

S
.

H'd
'

l·
= Está a férioo em Vila Real de Santo Au'<1u " ' .

e r V I ç O S I ran ICOS Ant6nio o sr. Jollo Travassos de Brito, Pérola do Guadiana
,

gerente do Banco Nacional Ultramari-

[I'· (... d 1 I'
Diamante.....

A fim de aprectar trabalhos res- ��a�7e.Mortágua e nosso prezado ,(l:s- 'l,nUa Ifurgua Ue on e :�� �e��:diana
P ¡·tante ao u d partamento s

= Encontra-se em gozo de férias em ,Infante. . .

e s :;Ie e , e-B. Bartolomeu da Via Gl6ria (Mértola)
,

(CASA DE SÁ(JOÉ) Mina. ' .

��v�:���:rC�r�o���d��!�t!�:��i ��f�:tr�:assinante em Beja sr.;: DamA:{if A J' J ( M I LOU· r ��}b�! S�IV�
= No Serro da Vinha (Pereiro _ Ale

,v.' Olé Cia Dita ea L.� L t OndIna
dos Serviços Hidráulicos, ligado à coutim) encontra-se a férias O' nosso eis­
,nossa Província por iaços de fa- st,nante em Lisboa sr. Manuel Diogo,
rnília. primeiro-cabo da G. N. R.

.

= O n0880 assinante sr, Armando Pe­
dro dos Santos, funcionário do Banco
Portugulls do Atlantico em Lagos, "en­
contra-se em Faro em gozo de fér.ias.
= Encontra-se a passar uma temporada
em Portimão, em casa de seus pais, o

nosso assinante sr. Jollo Manuel de
Oarvalho Ventura, agente da P. S. P.
em Oeiras.
= Em gozo de férias, encontra-se 'em

Martinlongo (Alcoutim) a nossa ·assi­
nante sr." D. Maria de Jesus Gomes
Ildefonso, prDfessora do ensino primá­
rio em Beringel.
= Com suas familias, encontram-se a ,CONSULTÓRIO EM LISBOA:
veranear: em Monte Gordo, os srs. eng"
Jodo Manuel Gomes Barroso e drs;'
Vasco Martins e Ant6nio Joaquim 'de
Almeida, director da Escola Técnica
de Olhão; na ilha de Baixo (praia de
Faro) a sr." D. Maria Isabel dos Reil¡

,

Quase podemos chamar-lhe o co­

ração da cidade, melhor dito o es­

tômago, já que aqui se situa o Mer­
cado Municipal a- Também o despor­
to tem no bairro plano de evidên­

cia, com o Estãdio Municipal de
S; Luís que o bairro desejaria ver

dotado de recinto para basquetebol,
para que a juventude pudesse tam­
bém votar-se à, prática da modalí­

dade, já que o futebol tornóu-se

quase proibitivo neste advento de

profissionalismo ainda mal definido.
Mas as gentes de S. Luís,' em­

bora gostem do desporto, não es- ,

quecem a recreação do espírito e

pensam que a criação de uma bi­
blioteca poderia contribuir para a

elevação cultural do aglomerado.
O F. C. S. Luís, sabemos, intenta
dar existência real aos desejos do

bairro, mas faltam-lhe os recursos

económicos. E se cada habitante
do bafrro oferecesse ao clube um

livro? Seria um poderoso auxílio.

Cirurgia Gieral

Càñsultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins B Vias Urinárias
Consultas todos os primeiros

sábados de cada mês

Ru. Duque de Palmelli, 21-2.°. Esq.,
Telefone 736209

............................................... , ..............•..................

MOTORES DE

MAIS
DA

FROTA
EQUIPADA

DE 30 % DA

,SARDINHA
FROTA CUMMINS

ENG. AGNELO GALAMBA DE OLI-

VEIRA - Salvé Rainha
ANTóNIO DIOGO BRAVO (2 mot.)-Duas Marias IV (Iale)
DIRECÇÃO-GERALDOS SERVIÇOS
HIDRÁULICOS - Darque (Rebocador)

EMíDIO GONÇALVES - Zézito (Rebocador)
EMPRESA DE CONSERVAS UL-

TRA, LDA. ,

- Mãe de Misericórdia
EMPRESA DE CONSERVAS UL­

TRA, LDA.
D .. MARINO RICCO

-Camélia
- Cambarale (Iate)

QUALIDADE STOCK DE•

70 HP A HP825

PORTUGUESA
COM ,ESTES

DA' ,PESCA
MOTORES

EM LISBOA:

MINISTJl'JRIO DA MARINHA
MINISTÉRIO DA MARINI1A
MINIST1l'JRIO DA MARINHA
MINISTJl'JRIO DA MARINHA
MINISTÉRIO DA MARINHA,
MINISTÉRIO DA MARINHA
MINISTJl'JRIO DA MARINHA
MINISTJl'JRIO DA MARINHA
MINISTJl'JRIO DA MARINHA
MINISTJl'::RIO DA MARINHA
MINISTJl'JRIO DA MARINHA

- Antares (2 motores)
- Belatriz (2 motores)
- Canopus, (2 motores)
- Denebe (2 motores)
- Regulus (2 motores)
- Pollux (2 motores)
-Fomalhaut-(2 mot.)

,

- Espiga (2 motores)
-Rigel (2 motores)
- Altair (2 motores)
- em construção(2molores)

PEÇAS ASSISTÊNCIA TÉCNICA•

AlgL.ins modelos para entrega imediata

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Ma_'eira e Guiné

tLEClRO CI:NTRf\L VULC�NIZ�DORI\,
LISBOA-Av. 24 de ,Julho, 60-G

Telefe. 661176 - 669993

p O R T O - Praça D. ,João I, 28

Tel.fe. 23022/3

LDt\.

utea 41't'ersà8 . . . . .

Quarteir.
TRAINEIRAS:
Clarinha .

Infante. . .

Agadlo •..
Alvarlto . .

Restauração
Raul da SHva
B. Paulo •.

Sete Estrelas
Concelçanlta .

Flora . c•••

Estr!)1a do Sul. . .

Périlla do Guadiana
Refrega
Audaz
Leste . . . .

Noroeste ...
Fenumdo carlos
Nova Liberta .

Diamante ...
Salvadora. . . .

Flor do Guadiana
Brisa
Alecrim
Trio ..

Oeate , .

Marla Rosa .

Bom Sucesso
Nova, Areosa

ARMACOES:
Marla Luisa . '. .

Senho�a de ,FI1Uma . .

Senhora da Concell)Ao .

Olhos de Agua . . ,

Santa EuIAl1a
utes dlnrsaa

Tetal

L • li
,----

TRAI,NIlIRAB :

NDVO Ponsul
Gracinha ,-, . . ,

N." Sr." de Pompeia
M1l1ta . .. ..

Sr." da Ilncarnaclo .

Virgem te pte . .

Pérola de Lagos . ,

Nossa. Sr." da Graça
Donzela . . . . .

Karlsabel
Austral
Neptúnia
Belnlcete . .

Costa de Oiro
Bom Sucesso .

Brlsamar .

Célia Maria .

Alzirinba . .

Fóia .

Mina ,

Total

de 10 a 15 de Júlho
Port1n"lAo

TRAINEIRü :

S. Paulo ...
Pérola do Arade
Fóla .....
Portugal 6.0• •

Oca ••••.
Ponta do Lador
Estrela de Malo
Leat.ta • . . •

�Maria do PUar. . . .

Pérola 'do Guadiana' .

Sr." do C&1s ••
Trio .....
Manuel Machado
Biscaia ....
VulcAnia
Mêlinhà ...
CAndida Lurdes
Nept(lnla . . .

Alzirinha . . .

,Célia Marla. .

Ollmpla Sêr&10
Flor do Norte.
Maria Benedito
Flora
Arrifana
EstreIA do Sul
Marla Odete .

Donzela •.

Marlbela ..

Raul da SUva
Agad¡o .'

Briosa. .

HemAm!
Mina .

S. Flávio
Beln1cete . . .

-Anjo da Guarda
Farllhlo. .

Pérola Algarvia
La Rose .

Gracinha .

N. Senhora das Salvas
Novo Ponsul
Nova Clarinha
Sol ...
POrita ..

Leste .'.

Cos!:a A 'lui
Brlsa.mar .

Jan!ta .' ..

Praia Vitória
Lena ,

Monte Branco
Tét1s
Flor do Sul.
Novo S. Luts
Alecrna .•...
Nova Sr.' da Piedade
Pérola do Barlavento
Costa de Oiro
Portugal 1.· .

Restauração
Nova Areosa
Sete Estrelas . . . ,

Nossa Sr." de Pompeia
Fernando Carlos .

Noroeste
Bom Sucesso
Flor do Guadiana
M1I1ta

Total •....

8.521SOO
6.597$00
'.878$00
5.449$00
5.1595$00
5.052$00
11.050$00
1I.521$OQ
2.456$00
2.151$00
1.9�4SOC
1.425tOO
1.219$00
994$00
958$00
929SOO
895$00
750$00
72C$OO
619SOO
611$00
'606$00
605$00
525$00
1123$00
261$00
118$00
116SOO

54.142SOO
26.886'00'
18.759100
9.776SOO
1.750Soo.

76.556$00

221.07510.0

o •

45.500$00
'

87.950lOG
51.880.00
26.750$00
211.250$00
16.200800
14.710$00
14.710$00
12.1540$00
12.010$00
10.6155$00
10.400'00
7.400$00
5.900$00
4.190$00
5.550$00
2.500$00
890$00
680$00
1i00SOO

280.685$00

87-250$00
58.650$00
56.080$00
5U.220SOO
49.550SOO
44.800SO\)
41.960Soo
159.0JO$OO
56.960100
56.880$00
55.890100
55.950100
151.100$00
29.950$00
29.750SOO
29.470$00
28.700$00
28.1560$00
24.670$œ
24.1150$00
211.5150.00
211.120$00
22.800$00
2l.250$00
2l.200S00
21.140$00
19.150$00
18,220$00
18.170$00
18.050$00
17.600$00
17.500$00
15.890SOO
15.450$00
15,400$00
115.180$00
12.950$00
12.620$00
11.440100
11.000$00
10.700100
10.500$00
9.500$00
9.460$00
8,700100
8.-500$00
,7..750$00
7.550$00

'

6.9001OQ
6.600$00
5.8110.00
5-.150100
ñ.OOOSOO
4.450$00
4;550$00
4.180$00
'.150$00
4.000$00
'5.57b$OO
15.550$00
2.800$00
2.500SOO
2.180$00
2.150100
1.950$00
J.640$OO
\.600500
1.58Q$OO
1.200500
1.120$00

1.291, 100$00

Virgínia Cardoso Martins Bmiliano

AGR.ADECIMENTO
Sua família vem por este meio

agradecer. multo reconhecida·
mente. a todas as pessoas que
acompanharam à sua:úlHmamo·
rada a sua chorada 'irmã e Ha.
bem como a todos que de qual.
quer forma manUes,aram o seu

pesar.



so-r-ea JORNAL DO ALGARVE

AGORA ••• QUE DEVE COMPRAR

OURA"�LIT
PARA EVITAR E PROTEGER DA FERRU­

GEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

9) A PESCA DO A TUM

Construam-se apenas atunei­

para a pesca longinqua
e não para a pesca costeira e local
ros

'pelo capltâo-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDBS

o alador, tipo "Puretic»

Rádio Juventud­
de Aiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 metros-1.ItIS kilociclos

A Emissora amiga que
vos fala em português

MOVIMENTO

.
do Hospital de Olhão
No mês de Junho deram entrada no

Hospital de Olhão, 41 doentes da Câ­
mara Municipal, 31 das Casas dos Pes­
cadores do Algarve e 24 diversos; no

serviço de banco foram asststídos 152

doentes; no de cirurgia efectuaram-se
34 intervenções e na consulta externa

e de radiologia foram observados 229,
doentes.

Alguns dados japoneses sobre

a,rede de cercar para bordo

o sistema piscatório de cercar para
bordo f�i em tempos idos introduzido
nos Estados Unidos da América do

N'orte (epurse seine»), para a captura
de cardumes de peixes de grandes pro­

porções. Até há alguns anos atrás; esse

sistema de pesca operou nas águas ja­
ponesas com fraco sucesso. Apenas em

poucos locais o atum se encarduma à

superficie com a necessária e indispen­
sável concentração, para garántir o uso

dessa arte captora.

Algumas considerações sabre a

arte de cercar para bordo

Acerca da substituicão das varas ou

canas de pesca pelas, redes de «nylon»
de cercar para bordo, manobradas por
alador mecânico, tipo «Purettc», o sr.

Manuel Simões, eminente pescador da

nossa terra - a Fuseta - o qual, em

S. Diego (E. U. A.), se dedicou, em

tempos idos, à pesca do atum com varas

ou canas de pesca e, actualmente, exer­

ce o seu mister em atuneiros que dis­

põem de artes de «nylon» de cercar pa­

ra bordo, no Pacifico Oriental, infor­

ma o seguinte:
ca moderno exerclcio de pesca do

atum, em S. Diego (E. U. A.), utilim

actualmente, com óptimo resultado, re­

des de «nylon» de cercar para bordo,
e que são lançadas ao mar tal qual a

das traineiras, em Portugal. Há um

vigia no mastro do atuneiro que des­

cortina os cardumes e, deste modo,
manda largar a arte de pescar, em'

ocasião oportuna. Outras vezes, a rede

cercadora, é largada mediante indica­

cões facultadas por aéreos de que a

moderna frota de atuneiros dispõe. O
atum é procurado em bancos ou em

águas bem profundas e, às vezes, em

emanjuas» (cardumes provocados pelo
engodamento natural do peixe míüdo)
de toninhas ou golfinhos. El!tes cetã-

Este dispositivo de alar para bordo

redes, após o cerco do peixe e copejo
respectivo, apresenta as seguintes van­

tagens, nada despiciendas;
1.° - Rapidez no alamento da arte

para bordo; 2. ° - o esforço !lsico des­

pendido pelo, pescador é pràticamente
nulo e, por isso, o número de lanços
que se podem realizar é Ilímítado, a

dentro de certas circunstâncias; 3.°
- a sua utilização a bordo trará eco­

nomia de mão-de-obra e no desgaste
das redes utilizadas na faina da pes­

ca; 4.° - resolve, sem que nos aperce­
bamos disso, o problema do empacha­
mento da arte; 5.° - a manobra de

«meter dentro» o aparelho de pesca,
não é interrompida pelo facto de a

rede se ter partido; 6.° - resolve, de

certo modo, o grave problema da prisão
do sistema de pesca na rocha existente

no fundo ,do mar, em qU9 Ole exerce 'a
actividade piscatória; 7.° - permite o

lançamento com a utilização de apenas
uma: parte do aparelho de pesca; 8.° -

o efeito do alador não será prejudica­
do no caso de pescaria colhida em

abundância, mas, antes pelo contrário,
esse facto melhorará as suas condições
de actuação, devido à maior adesão das

redes ao alador respectivo; 9.· - opera

naturalmente a cedência de parte do

'aparelho pará. o mar, por força dos .

puxões provocados nela pela ondulação;
10.· não embolsa o peixe na arte;
11.· - resolve o problema da remo­

cão do peixe emalhado na rede; 12 .•
- evita que a arte, quando se pesca
com forte aguagem (correntes mariti­

mas), se empache ou se envolva na

hélice; 13.· - é de recomendável utili­
dade na carga e descarga da rede,
bem como na reparação da mesma.

Wa.termdD
alegria paratodosL .

para cada um,uma ofeMia cem personatadade

PANTABILLE - 4, cores

numa esferográfica, Com
um gesto pode escolher
a cor que deseja. Recarga
de grande capacidade num

reduzido volume. Modelo
cromado. 150$00, Modelo
om plaqué ouro. 240Soo

FLASH. a WATERMAN
dos jovens. com car­
tucho de capacidade su'.

perior. Aparo coberto
com ponta de iridium.
Flash, 105$00, Flash

Lady, 100$00

TIP FLAIR, a mais re,
cente esferográfica WA.
TERMAN, Esfera de sa.
fira maravilhosamente leve.
Sete cores radiantes de
juventude. Cromada. 32$50.

Dourada. 60$00

NOVIDADES NECONSAR, LDA,·R, do Telhai, 43·2,' Dto,·Tel 36 64 78.llaboB

combata

com

I
« Boletim Trimestral
de Informação» claDi­

reeção-Geral dos Se�-

I viços Hidráalieos
Saiu o «Boletim TrimeStral de

Informação» (3.0 trimestre de 1962)
da Direcção-Geral dos Serviços Hi-

1. 1 .: drâulíccs, que insere copiosa e útil

informação sobre a matéria que
justifica o seu aparecimento perió­
dico. O sumárío é vasto, o que tes­
temunha a operosidade de tais ser­

viços, não tanta como seria para
desejar mas em todo o caso, aque­
la que lhe é possível desenvolver
à base dos recursos que lhe são
fornecidos. Antecipadamente con­

ta-se com a competência e a boa
vontade dos técnicos da Direcção­
-Geral e só se lamenta que eles não

possam ou lião tenham aprendido
a operar milagres.
Vejamos o que o volume nos díz

acerca do Algarve; que é o que
fundamentalmente nos interessa.
Assim quanto a precipitações, em

milímetros, verifica-se que de Ou­
tubro de 1961 a Setei:nbro findo os

portos udométrícos algarvios acu­
saram: Monchique, 1.233; Faro,
523 e Vila Real de Santo Antó­
nio, 582.
No que respeita a aproveitamen­

tos hidroagrícolas, verificamos que
as centrais do conjunto de Silves
forneceram 1.213.500 quilovãtios e
a de Odiãxere, 731.100. Os volumes
armazenados nas albufeiras; em 30
de Setembro, eram de 7.700.000 me­

tros cúbicos na de Arade e de
8.700.000 na de Odiãxere.
Neste volume- continua a publí­

cação do relatório sobre o plano
de valorização do Alentejo.

Produto inglês - Lata grande 20$00

a «mosca»

e obterã

'I NOSSQ despretensioso parecer ceos, abocando e comendo' parte do

VI que, na pesca do atum, a rede peixe miúdo que a cada. momento reta­

de cercar para' bordo não sortirá lham, libertam no mar bocados desse

o efeito desejado, de forma quase peixe retalhado, que se lhes escapa

geral, no Atlântico e Mediterrâneo, da boca e dos quais o cardume de

salvo nas regiões tropicais daquele atuns vorazmente se aproveita, pois,

oceano, em que parecem abundar com esse firme propósito, segue, bem

OS cardumes de tunídeos e de peixe vigilante, atrás do cardume de toni­

miúdo e em que o mar estã nor-: ,nhas ou golfinhos. Portanto, não é

malmente calmo, o que facilitarão cercado e capturado mediante o engo­

apreciàvelmente O exercício dessa damento praticado de bordo do atu­

pesca, neiro, mas, sim, por meio de um ali-

No Mediterrâneo' e na parte res- cíamento natural produzido pela rique­

tante do Atlântico, a pesca de cerco za imensa de cardumes de peixe miúdo

à espécie tunídea só se afigura víá- que povoa este oceano (o Pacifico). Pa­

vel, desde que o mar se apresente ra remover para bordo do atuneiro O

calmo e desde que cadá atuneiro peixe cercado e capturado, utilizam-s_e

disponha de uma embarcação-vi- uns enxalavares que têm seis pés de

véiro de isca viva que, antecipa- diâmetro e um cabo metálico de 21 pés

damente, proceda a distância ao de compr-imento. A rede é metida a

engodamento dos tunídeos a captu- bordo, não manualmente, mas, sim,

rar pelo 'atuneiro respectivo. Es- eléctricamente e, assim, mediante um

tes, assim aliciados, talvez venham atador mecânico de redes, tipo ePu­

IL deixar-se cercar e capturar de- retic». A rede é de «nylon», e não utili­

pois pelo sistema piscatório ,em za chumbada no «prumo», a qual é

causa.
,

substituida por corrente metálica

Sem este obrigatório e impor- adequada ao efeito. A arte de pesca,

tante acessório deste exercício de após o copejo, é recolhida à popó. do.

pesca, alíás dispensãvel no ríquís- atuneiro».

simo Pacifico, pelas razões prece- E assim termina a carta do prezado

dentemente alegadas, não nos pa- amigo sr. _Manuel Simões, por cujos

rece-nada viãvel a pesca ao atum dizeres lhe estamos grato e reconhecido.

com redes de cercar para bordo

no Atlântico e no Mediterrâneo, e,

portanto, salvo dadas zonas deles,
de excepcional riqueza piscatória,
em matéria de tunídeos e peixe
miúdo.

1i: claro que o requisito de uma

embarcação-viveiro a bordo, ,impli­
carã, lógica, necessãria e indispen­
sàvelmente, um aumento de tone­

lagem da parte do atuneiro consi­

derado, pois teria de comportar
nele mais essa embarcação, com o

aparelho adequado à captura, da
isca viva de que ela se hã-de ali­

mentar indispensàvelmente, e os

tanques necessários para a conser­

va-ção dessa ísca-a bordo.
Ponderado o exposto, preconiza­

mos para as regiões atlântica e

mediterrânica átuneíros de pesca
longínqua, munidos de sistema de

pesca de palangre e de vara de

pesca, podendo, todavia, e com van­

tagem, associar a estes sistemas o

aparelho de «nylon» de cercar para
bordo, para operar em casos espe­
ciais de engodamento natural que
de momento surja aqui ou ali, ou

mediante aliciamento artificial rea­
lizado com isca viva existente a

bordo do atuneiro respectivo para
tal efeito, e por meio de uma em­

barcação adequada à feitura desse
aliciamento.
Assim, o atuneiro ideal é o que

consiga reunir a seu bordo os três Iimportantes sistemas: o 'palangre, ,

a vara de pesca e a rede de «ny-

IIon» de cercar para bordo; e, ,tam­
bém dispor dos meios necessãrios

par� realizar o ezigo,damento arti-¡ficial a .dístâncía. '

E, pelo que parece, os russos já
conseguiram esse objectivo, aliás

importantíssimo para efeito da cap­
tura do' atum em, qualquer região
marítima do Mundo .•

MAIS

da

com eficácia
•

economiae

AZEITE E COM

MENOR ACIDEZ

PARA

TODOS OS ESCLAR:ECIMENTOS

DIRIJA-SE AOS NOSSOS

SERViÇOS AGRONÓMICOS
UNI,AO

AVENIDA

COMPANHIA
SANTO - LISBOA

Albricoqaes 'em terreROS

areROSOS

Os especialistas do Instituto de Agro­
nomia Tudor Vladimirescu, de Craiova

(Roménia) encontraram processo de

plantar albrtcoqueíros enxertados em

terrenos arenosos, espécie que valoriza

melhor este tipo do solo,
As experiências erectuaram-se em

areias semiflxadas de fertilüÍade redu­

zida e água freática a 9-n metros. A

temperatura das camadas superficiais
destes terrenos ultrapassa no' Verão
'os '60 graus.

O novo método consiste em plantar as

ârvores em covas de profundidade mé­

dia, com a raiz a 50 cm. sob o nivel do

solo, com duas camadas consecutívas

'de 'esterco, uma 1,10 e outra a 1,SO m.

de profundidade. As árvores desenvol­

vem-se vigorosas desde os primeiros
anos. Verificou-se que as raízes se es­

tendem em sentido horizontal ultrapas­
sando a projecção da copa Ei em pro­
fundidade as raizes de árvor-es de seis
anos chegaram a 4-5 metros com fortes

ramificações. O esterco das duas cama­

das Influenciou favoràvelmente na di­
recção tomada pelas raizes.

Este método de plantação contribuiu
não só para o grande desenvolvímento
do sistema radicular como também para
a expansão superior das árvores que até

em anos de seca, como foram os de
1961 e 1962, deram grandes produções.
Na variedade «Falca rosie» obtiveram­
-se nos lotes experimentais mais de

2a.OOO quilos por hectare e a produção
máxima de algumas árvores atingiu
138 quilos. Em comparação com os lotes

plantados pelo sistema habitual, em

covas de um metro ou com 'as raizes
a 2-3 metros de profundidade, a colhei­
ta de fruta foi duas a três vezes maior.

No mês passado ven­

deram-se na lota de

Peniche 1.986.414 qui­
los de pescado, que
rendeu o total de

Lotas de Peni-

che e Setúbal

8.482.708$50. O maior quantitativo foi

de sardinha, 432.460 quiJos, (2.343.017$),
seguindo-se o de chicharro, 1.164.460

quilos, (2.102.890$20); lagosta e lavagan­
te, 15.392 quilos, (1.241.885$30); diver­

sos não especificados, 141.587 quilos,
(1.178.290$50); carapau, 154.500 quilos,
(1.004.425$00) ; sarda, 55.209 quIJos,
(341.585$90) ; anequins, 10.910 quilos,
(61.781$20); goraz, 6.110 kg., (56.499$60);
peixe-espada, 6.009 quiJos, (38.142$10;
cavala, 7.080 quilos, (31.590$00); pesca­

da, 1.980 quilos, (31.269$00) ; santola,
791 quilos, (26.648$50); perceve, 366 qui­
los, (20.745$00); e linguado, raias e par­

gos, 40 quilos, (3.939$20).
No mesmo mês foram vendidos nas

lotas de Setúbal 470.138 quilos de pei­
xe, dos quaís 117.000 de sardinha, no

valor. total de 2.763.691$70.
'

FABRIL

INFANTE

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU�LID�DE
s. A. It. L.

Seguro. de acidente. de trabalho, pessoai.,
incêndio, viligens. agricola e pecuhio.
automóvel, maritimo, terrestres. cristais .e outros

LISBOA-R. 1.' DE DEZEMBRO. tOl TELE,32S363' 'OKlO-I. SÁ DA BANDElilA. 52. 1.' TElE. 21588

"SEG�U'R:OJIIA'J""U"'UALIDADE FICA BEM SEGUR,O

FORMAS- PLISSADOS
Exeeutam-se todos os modelos, direitas

e enviesadas.ForinaeOlnpleta (3m•X om,75).
Enviam-se para todo o PaÍs.
LURDES ATAIOE, Rua do Jardim,

.z3-LAGOS.

A. VENDA
BOAS

NAS

CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS, LDA.

Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

nm 369584 - 369581· 33400
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NESTES tempos âos banhos, há mui­

·ta coisa em que repa1'(lr e me­

Witar ...
Neétes primeiros dias de praia, ainda

há muita gente aliita com os exames

e coin as provas, pelo que, 'em 'geral,
amaina a actividade política e o <diz­

-se», com sentido de «'inventar».
Uma das coisas que mais soa é de

que «mm», que é desta que vai ...
M411 a gente ouve e já nito acredita.

pisam ou '1140, se al saia vai descaída
ou presa, QU ainda se o decote está in­

discreto.
Outras vezes é uma velha que tem

todo o cuidádo em ,intercalar entre as

nos/1us'·pernas e as dela um saco' atu­

lhado de compras" entre (JS quais. o

peixe, com receio de contactos impúdi­
cos. Bem entendido, que isto é' gente
de hábitos sed'lços e anacrónic08 .. ,

A8 conversas ¡¡(Jo muito cur'losas e

os conceitos dilo-nos uma actualizaMo
de pensamento, que surpreende pelo
ineditismo.

Há dias perguntava-nos um venezue­

lano porque é que éramos tao prolixos
nas explicações que dávamos,' pois já
estava farto de perceber o que dizía­
mos. Ora nós que estávamos mesmo a

compreender que ele ainda não percebe­
ra nadinha, obj'�ctámos: - .Babe, é que
nós gostamos de eS.clarecer bem os as- .

sufltos para que esta gente do campo
não !ique com qualquer dúvida. Trata­

-se de pessoas pouco versadas nestes

assuntos e nem sempre as coisas sõo
fáceis de compreender.
Pois .sabem a resposta que ouvimos?
- Isto hoje já nao há gente do cam­

po, sabe? Há' gf,nte com dinheiro ou

sem dinheiro I
,

N08 trtmsportes colectivos da E. 'V. ,A.
também se entretem a gente com mui­

tOB casOIl de todos OB dias. É até in­

teressante víajar nestes «pulman's» por­

que ee colhe, por vezes, uma Hç(1,o do

tr,,"alho e vida popular de que não é

bom (I gente se desacostumar.
Dia8 há em que n08 cabe par compa­

nheira de banco uma rapáriga nova,

uma cvomp» ou «flausina» - como ouvi­

mos chamar aos rapazes - e neste COO0

vam08 animados com conversas que faz
bem aprender porque são do <ma'is re­

qu'ntado moâermsmo. Em geral sen­

tom-lie descuidadas sem olhar se n08

Há muita màneira de passa?' o tem­

prJ: Apreciando a deseleg4ncia e falta
de graça de muitos corpos de mulbe­
ree que lie desnudam, que se vestem

dII homem e até aquelas para as quais
é preciso olhar bem a fim de Be saber

8e sõo homens ou mulheres ... ; apre­
aiGndo 08 ditos curiosos desta gente do

povo, ?III Sua bisarra construçao e na

S'UG acalonada eæpressão; observando'
os parllinhos que passam e «oonftõen­
oiam:. tm!! voz alta, os seus seçredos;
ouvindo OB clamores âos homens do

mar, contra a incerteza e a eBcassez ca-
'

da 1I� maior do peixe para a" rede;
escutcmdo os protestos aos que aspi­
rom por melhoramentos em Quartei­
ra, que /tão cedo se vislumbram pelo
atraso na aprovaçao do Plano de Urba­

zyiz¡¡çao, que veio entravar quaisquer
'lIerspecti.vas de desenvolllimento urbano. A nosso lado, uma companheira de

viagem definia IIss¡m a magreza das

colheitas: Estamos curtindo uma

crise ...
Par vezes vemos senhoras portadoras

de ceJir!as de homem que mostram mui­

to pior gosto em as usar que certos

bomen« com aquelas barbichas tao pi­
tare8cas. Se tivessem em determinada

conta a medida das BUas proporções
Gnatómiaas, nunca �,sariam calças de

homem.
O mesmo diremos de certos ejeboe

que cap?'¡cham em ostentar as suas

excelências ou deficiéncias capilares,
paBseando 0'6 tronc08 nus pelas ruas da

p01JOQÇao e fora da zona da praia, o

q.e julgamos ser assunto de policia.

Outra contava a hist6rill de um casa­

metito em uersueotwo, com um .rapaz
que _estava ?III Venezuela ... S(Jo suas

estas observações:
- Ela está meia apalaV1'ada com ele,

mas ultimamente soube-se que ó pai
dele náo era de boá raiz e a coisa está
tremida. .. JIas olhe que Be ele a

<trinca» [ae um casamento de estalo!

I S O L E
PUBLICAÇÕES

�Revista Shell»

Saiu, com o habitual artistico aspecto
gráfico, a cRevista Shell» respeitante
ao segundo trimestre deste ano. Do su­

mãrío destacamos cA indtistria petrolí­
fera como ractor de uma Economia,.,
,conferência de D. H. Burnet; «George
Eliot Romancistas ; e "O que serão no

futuro as nossas. casas». Insere também
as habituais páginas da mulher, de

espectáculos e desporto, tudo com um

cuidado arranjo qué se deve t compe­
tência do jornalista Morais Cabral, seu

director.

..A Conquista do Espaço»
Recebemes o primeiro, fasciculo de

cA Conquista do Espaço», uma obra
de flagrante oportunidade que nos re­

vela, passo a passo, o processo da maior

aventura humana. É seu autor 'Eurico

Fonseca que desfruta de merecido pres­
tigio no campo da astronáutica, e é de
louvar o esmerado cuidado gráfico da
obra que se comporá. de ,24 fascículos
e é !lustrada por'Má.rio Costa.

«Como educ::ar e adoptar à
vida os pequeninos»

Na sua colecção de cadernos, a bene­

'méríta Liga Portuguesa Íie ·Profllaxla.
Social deu ¡à estampa a notável confe­
rência 'que' à proreseora sr." D. Maria
Irene Faria do Vale realizou'no

.
Clube

Fenianos Portuenses" sob o titulo cQo­
mo educar e adoptar

à

vida O¡¡ peque-.
ninos». l!i um trabalho que recomenda­

mos a todos os pais pelas preciosas in­

formações que' nele encontram.

-Autores> - Saiu o número de Prima­
vera do Boletim da Sociedade ·de Escri­
tores e Compositores 'reatrais Portu­
gueses, dirigido brffhantemente pelo dr.
Luis de Oliveira' Guimarães. O sumá­
rio é -assas valioso destacando-se tra­
balhos de Natércia Freire, Félix Bur­
medes, Leitão de Banos, Amadeu do
Vale e António Manuel Couto Viana.
Muito dnteressentes as Memórias de Ma­
tos Sequeira e um artigo do algarvio
Júlio Dantas sobre Gabriel D'Annunzio.

-Boletlm da D¡r�éção-Géral das Call·
trlbuiç6es e Imposto.> _ Muito' Interes­
sante o sumá.rio do volume 47-48, do
qual faz parte, além das secções habi­
tuais, um ínteressanttssímo estudo so­
bre cA le! dos conluios de 1570», da
autoria do Sl;-. dr. Rui de Albuquerque.

a sua

DES.MO'NTÁVEL
c o NI -,f;: h ap. s

FRIG-OTER-MO
'Irlocontra C'alor

'.
. .' e ruídos

Agentes: LusalgClrV'e•.Limitada -Faro

R d· d '1'Vicente & I)avid, Lda. - Portimão
even e ores'

S
,..

Olh d"- ,�rraçao ànense, L 8. >
-

_.,

OILã� e Vila Re�l de Santo António

, . '�.
. ....

."
.

,
FI,OS TRICOT

A. N_ETO�' -RA.POSO
. ( F A B R l-C A: N- T E S )

PRAIA DE
QUA�TEIRA

P�n�ãnMáriDo maior sortido em cores e qualidades.a preço de ,fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont ·180$OO, ..escocesa, inglesa, TQ­

biIon, florescente, mohair, fogo dé artifício; lolita: fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos,;j.nem em. qualidades nem. preços.

Consulte-nos hoje e flcarãclíeñfe. ,... ,�
-

-,
.

.
_

Pra,. dOl Restaur.d.res, 13-1.o,·Dto>-':�L I S B �,,- Télef�ÍI¡¡ 3Z650t

"_••lIII!IlIba_II".ia_m•.o_.III"liImlll.•o•••tr_..._._••r.Á.tlli��!IIilI"."."D_c_o_m_en_d.".8_al!1i·lIIclll°l!!lb.r.a_DIII"lIIia_...1
AMBIENTE FAMILIAR

E.xcelentes quartos.
.

__;_ à beira-mar -

. .!

TELEFONE 26

QUARTEIRA

NA EMBALAGEM ESPECIAL OMO"VIM
.

Pe/o preço norma/ de um pacote de Orno, leve agora umá

embalagem de Vim inteiramente grátis! Ao iezer: o seu lorne­
cimento habitual de Orno obtém assim, sem qua/quer' despesa,
uma provisão de Vim! Aproveite já esta óptima ocasião de lazer
economia! A embalagem especial Orno - Vim oferece-lhe; brancura
incomparável para a roupa e asseio cintilante na cozinha e casa

de banho! Orno lava mais branco IOmo oferecf!-Ihe agora gráfis
Vim - que branqueia, desinfecta e faz brilhar tudo no seu lar I

.' :.
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Prédio e terreno
para construf.ão. nà
Rúa CaDlilo Castelo
IJranco no

os 30. e, 32.
eDi Vila Real de San-
to Ántónioo

.

,

,Trata losé J��to
Martins, R.ua de
Aveiro. noo 32, na
DlesDia' "ila.

DO ALGARVE

O ELOGIO DO ALGARVE
NA REVISTA «CARAVANING»

MOMT. GORDO

Uma manhã na praia
Bnq_to IIguaràdvamoB a deBctdCJ pe­

laB eBcCJàCJriCJ3 do Hotel Vasco da Qamo,
em dt'recção el fofa areta da praia, da
hd muito esperada Deborah Kerr, to­
mOB .obaerwaflào o cado ve. motor movi­
mmto, "'ternactOM} da bela· eat4f1Cia
bainear.
A SOM central parecia um formiguei­

ro e embora o mar t'VeBBe feito a par·
t\à4' de apreBentar temperatura mais
bai:!)a, que o ftOTm(Il, tItIo dei:!)ou de
acolher M sua freBcura 'verdlldeiroB
_meB de devotOB ,da Mtaçllo. Dúe­
mOB cpartida:., mCJ8 talvelr houvea,e IHdo
chomenageml> 008 ,estrangeir08 que nOB

vtaitam, CJ faMer.lhe, recorll4lr um pou­
co a t_peraturo àCJB dQUGB dos __

pllisea, ,,"uUo ma" batæas.
'A IrOM de)' hotel montinho a fIn_

apropriado el MCio7IGlidGde da matona

dOB 8_' trequmta(foreB, o que id tItIo
acontH1o 7IG C1osmopOUta' pr� ,da <Com­

pismo".

•

prol/{ncto fi uma àCJB mais as80alhCJàCJB
do Europa e que Berá agrCJàdvel sentir
Boprar tOd08 OB diCIB, CIO fim da tarde,
uma briBa do' mar. Ao anoitecer tor­

Mr-Be-d neceBBdria uma forte camiso·

la, precaução que também Be aconse­
lha para as Ba{dGB ,para o mar. A tem­

peratura M atmoBfera indwo, Já as

limitaçõeB d08 banhoB no mor. Oonllém
tillo OB deiæar para muito tarde. A tem­

per4tura.do dgua nIIo é como a da cOBtO
ocidentai de Portuga! e as moréB BlJo

frCJCCl8. ,Bnquanto que'parll borlallento
a água é fria, II sua temperatura va'
aummtando el medida que Be cam,nho
para a fronteira espanhola. Também Be

veri/Wa uma subida progressiva de tem­

peratura . com a afIToæimação do Outo­
no. Bm Betembro II, dguo 6 mois qum­
te do (lue em Julho. Em LagoB há a

asriMlar as praiCIB de Pinhel, D. AM,
Oamilo e Ponta do Piedllde, ,que 8e

recomendam pela sua .sittUJçllo, enqua­
"drCJàCJB' por roobeâo«.

(OoncJUBiIo do J. o, p6g"'-)

cesa O interesse manifestado pela
nossa Provincia.

'

O Algarve é o local. ideal para peq"e­

fIOB� cruselroB em embarcaçõeB pouco

moiores do que as caflOas pneumáticas.
Oerto« barcos a motor com proporr;õeB
mmB avantajadas não poderiam. pasBar
por toda a parte. O mar é bastante
calmo para p,erm1tir (lue em frágeis es­

quileB ee visite todo e8ta cOBta rochoBa,
.. tilo., bela e tilo e:!)traordindria. A eBtra-

· dG. pasBII a demasiado dist4f1Cia do Ii­

,toral. Para conhecer o Algarve é pre­

ciBo tomar OB caminhoB de. cabras el

,
bdTCI.' àCJB ,lalésiCIB e de barco vtaitar

grUtas 6, enseaàCJB. OB. barcos pneumd­
,tico., , nlJo ,enam problemas de tram-

· porte GOa viaJanteB. Porém, 7IIIB . prIJiCIB
'eflCQntram-Be.. "empre pellcOdoreB pron-,
t08· a· transportar 08 visitanteB !,08 Beus.
barcoa e II·mostrar.lhes as caVerMB e

roohedoB das .. proæimidades. Ji preciBo
,cotltar, para·· estea .pasSeiaB, com oeroa

, de .60 escudo.. ,

Uma, àCJB ,eæpen'flCias mais agradd- AI Ghorb, em drabe, rigni!WII cjar-

"eis, flO' Algarve, 6 passar uma fIOite dim"., Mas esta 6s",eita .fatæa cie IUo­

,flO.. mar ,.C.om, OB pflBcUdores, nas suas ral, Bob um ,céu BfltnP1'e asul, , prm­
tridneiras. Omtis 6 ,alegreB, OB, pesca- cil1almmte um pomar,' oflàe Be m"",­
clores.acompanham a,sua,fa;M, ao luar, TClm (J8 oliveiras, as figue1r.a.,de ramo.

com" banr;ões melãnc6lwas, que adqui- torcidoB, a. alfarrobeirCIB' perfumGdCJB,
,rem, e8pecial efeito till, fIOite calma fi .OB eucaUptos, aB BebeB de .ger4ni08 MI­

,t62HdG e nellse ambimte flmultanea-· .v8Btres e. prifiotpalmente a. amendoei­

mente ..aventuroso e calmo. N(fo hd rllS, que 8e eiltendem a perder de viB-

· ,7IGdG' que .te ;asBemelhe .nem no Mediter- ta. Quem tenha pOBribilida48B, de visi­
T4.neo' flem till Bretanha. J)epois. vem tar o Algarve em Fevereiro -verd a re­

o regreBBo,. de '.mad",gada; .. Enfim, gUIo coberta por. uma neve perfuma­

'P1'fIIIer:eB pouco. .fáceis de, descrever; da - as. amendoetraB em flor.

Con.tegtlir ,'Um conI/ite dum patrão. de Os que apreciam. 'Uma vida calma, o

.: p"ca eæige algufIB BGCTif{e1oB. B neceB- BOI, o mar, um conv1l1to ameno, e' Te-

Bário .a.ber co.ntact"r com a pOlI"lar;lIo, BertladO, devem p6fl8ar flO AIg"rve,' eHn-

· eyjt.não chocá-la . .r. margem àCJB ¢volu- do IItrgem dOB circuitos organizadoB, do

, ¡;lJ." mais recenteB da cilltlizar;!'Io, eBsa c�egCJàCJ em masBa de autocarroB, com

,gente COfIBeTlla an"goB, cost"meB. As .eæcurBtonistas. ("Tcular-Be-á: durante

mUlhere. sae¡n poucor O espectáculo
. m'Uito. tmnPÓ. nas estTadas Bem ter de

d'Uma _Iher a fumar, escandaliza tan- Be crusar ou ultrap48Bar, fletltlo pequfl­

to. como U8ar cbikini:!> ou mesmo ,cal- n08 burroB transportando. cargas sur-

" 'lIB. .r. parte eBtaB pr.ecaur;lleB MdG' há preendenteB e mula. com. arreios, colo.­

;, a ,temer. O povo revela-Be gente amdvel ridOB, deco.r"d08, Bempre com um, ou

e ".muito amiga dOB franceBeB. Algun8, dois pequeflOB espelho.B, olho" mdgicoB
Telativamente ,fl'UmerOBOB; falllm b"stan- legaJloB POT, ,outras' épocas.

, ,te: bem a fIOBBa ¡(ngua. 00.1'71. um pouco
'. de· ".01;te, e de hobmdade e m'Uita, sim-

pat� para com o povo, cOflBegtle-se
atmgir OB ftfIB em viBta.
FomoB el pe8ca do 8IIrd'nho, Bardi­

nhoB, goràCJB e delicioBas, mas lIale a

pena assiBtir a o."tra peBca maiB mollt­

mentado,. a do atum. Para isBO 6 pre­
ciBo ir a Talitra. Também neste caso

Berá· neceBsdria conhecer OB peBcado­
TetI, e que haja também at'Um. Um

lIerdadeiro golpe de Borte I Fomos d,­
lIerBas . tleSeB a Talitra, mas nunca en­

contrdm,oB atum. Em cbmpe'Tlflaç/Jo, uns

amigoB que Id foram apeM8 por S4
horas paTticiparam' numa peBcana.
O Algarve é. o parabo para todos· 'OB

" t'POB de pesca. Com procesBos rudimlln-,
tare8 pode ap4,nhar-se graflàe número
de peíæeB .magn{ficoB. A caça submári­
,fIG assume aspect08 mirificoB.

Há eHndo outro elemento que nOB

,atra' para o A1D,arve, e. todOB OB eBtioB
, '114�dota: 14�16 de Julho. A aber­
tura da car;". CIO pombo brallo.. B8ta
modolida4e ,�twa-Be de ,barco. 08

pombOB �Vl).B' po.isam n�B pinheiroB
em volt" d<J8 lal.laias .·de S."greB e, "B6
podem Ber 'alvejad08 do, mar. Os Beus

'peque1ioa :CorpOB ..s(Jo. iiepoiB
. retirados

,do mar com. a "iudo', de redeB.
Berd :verdade que o Algarve Il, a. única

cOBta de Portugal onde' é po.s81,;el to­

mar banho ,agradelvelmente, numa água
t�da como ,a 4o·Mediterr4neo'
Para g08tar, do Algarve" filfa. há ·dú-

1Iido," é neceBBdrio gOBtar do mar. Do
, ,mar e nIIo,,� praiaB eBWo ClHe'd'Azur,
,qu". Bílo coisas diferenteli. No Algarve
Ilue ,Be pode, permanecer Bobre a areta,
,em ""tude' de abaflàOflO, . durante, um
cI� , ..Weiro.;B preciso Baber que· esta

NICE OU CAPRn

Na última .ematlll chegámos a pemar
8e Monte GordO .en. M'am', isto em

relCJr;lJo el ,clas8e cios Beu8 frequent.do­
Te. e, hoje ·Iormulamo, outra pergunta:
Mont. OCJrdo, ou qualquer da8 af"ma­
das prai48 do MedUerraneo, onde 114-
,bttualmente: ,e realvlIm f68t'vais de
cinema'

. S"rQiu-fI08 a pergunta porque neBte

lim. de BemaM acabámo. por venlwar
algtlmllB, preBenr;a. e.trem""", 710taveis

tlelas, _B atit"deB: 'lima cplall-gtrb
'inglesa, .que, ,t14 mutto. Be radwarll em

França" por motiv08 profissionaiB,. de

eBPfrito lIercUJãeiramente inconstante,
ávtàa dC! clwertimmt08, brincad�rllB, ro­
m"ntiamo e amor. Uma ,ereia. 'morena,
que delloendo do, Hotel ,com' anll4lr prt­
vtomente ,elltudado, '8e d'rigfU par" o

,

mar, e, tillo' moJhando o corpo acima dOB

joelho., 'durante meia' hora nao f6lf
"outra coisa ,(,lue não f08Be .paB8ear 7IG

dgua ..• ,com pOBeB e'ilBaiCJàCJB ao, eB­

pelho. Beria alguma cBtarJetl> a procu­
rar dGr nas viBta. do. graflàe produtor
Robert PaniBh' DOÚI gracioBoB c·b11ri­
mn .. tranceBe•. quase 1IOB trafI8Portaram
ca "ma, ,pasBag'em 'de modeloB e .. , 'Um

amigo. .a.seguTou-noB .que de futuro 86

viajaria em {lllt(le& do A'r Ft:cJnce, poi.
a, prellmr;a de tao amáveis 'hospedeiraB
era a melhor àCJB recomendor;lleB!
E "té o Bllca"dolo Prol'Umo chegou

a Monte Gordo. Oulltmos uma cbloflàB:!>

"'gleBa pron"flCiar o fIOme de <MofIàll»
e alertámoB, nIIo. fOBBe o 'célebre caso

ter -rBJIerCU$B(leB flO' AIgWi'tle, ,mas à
coisa filio p.asBOU, de alusiio.
Ninhanos ,do PTa1G, (l"e n(fo qui8e­

mOB, detæar. de referir e até para ?Ião

dormoB por mal empregado b tempo' de
espera por Debor"h KeT!', ne.te momen­

.to, hospedoda flO ,Hotel d" Palais, em

B�mt;r.
Ela voltara, porém, e ent(fo terá de

'P"gar com as suas cpnf'dtnclas, todo
a fIOssa im.paciencia•. · Bntretanto, eBta­
remoB atmtoB •.. at6, para as que Be

parecem .com ela e, também viajam. de
:<Rolls RwcD...

;ROGil:RIO PEDRO

VENDE-SE

Praia de Duartetra
PENSÃO�
MAR E SOL
Antecipe as suas férias

no Algarve, nesta es­

plêndida Praia,· e em

ambiente familiar

TEL-=:FONE 31

QUART'EIRA

IlENDE-SL oa AR.R.ENDA-SE
no .ido'da Palmeira. a 100 m.

d';' Laz de Ta.ira e Edrada Na­
'eional., qae eon.ta de $o.OOO'm.
de terra de .emear. po_ar••ban­
dância de á4aa tirada a· _otor.
4 _oradia. para inq.ilino•• ca.
.a.· de laabitac:âo e .ária. depen.
dêneia. para rendeiro Oill ea.eiro.·
Trata 1o.é Martin. Palmeira

- Monearapaelao. Tele/one 19.

.Datícias�coRD£ BAlio
Toda a correspond�ncia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Qarão, 42· Lisbo��2
SORTEIO PARA TODOS

Ainda 011 nAo contAmos, mas acre­

ditamos que desta vez tenhamos
recebido cerca. de 7.000 a 10.000
postais de lindas paisagens por­
tuguesas, paisagens de todo o Por­
tugal continental, Insular e Ultra­
marino. Até chegou um postal de
'Franca! Temos pena de não haveI'
prémios para todos, �as co�o com­

preenderia IllSO nAo é possivel, tan­
to mais que se tratava dum concur­
so, mas esperamos que os concor­

rentes nia premiados voltem em

novos concursos pols pode esperã­
-las melhor sorte do que neste!
E agora vamos saber quem fo­

ram os felizes premiados:
1.0 - UM JOGO TURCO, de re­

levo, 5 pecas, no valor de 180S00,
UMA COMBINAÇÃO DE NYL(\N,
pllssada. de 89$60; UMA TOALHA
DE PRAIA, de 12$60, e UM SACO
PARA PÃO, de _8$90, a Maria Ju­
lieta Marques Roque, Rua José
Esplg:a. l., Covilhã. 2.° - UMA
CALCA POLYESTER, ,no valor de
150$00; UMA CAMISA PRÃTlKA,
de 29$50, e UM PAR DE SOQUE­
TES MOUSSE, de 5$00, a Maria
da Concelclo de Sousa Elói, Rua
Co.ronel, kguasb 6, Albufeira. 8.° -

UMA BLUSA E TRICOT DE NY­
LON, .para senhora, no valor. de
110$00, e UM CORTE PARA VES-

Costumes de
Corte a figura,. cole.. num postal,

escreva o uso ou costume nela re­

presentado, enderece-a à morada
ao cima destas cnoUclas�, escre­
vendo com clareza. o -seu nome e

morada e, assim, ficará habilitado '

a a.lguns dos nossos- artigos, íns­
tltuldoa para. prémios destes sor­

teios, cujo prazo de aceItação para

a presente figura termina no dia
S de Agosto.
Prémios desta semana:

1.0 _ UMA CAMISA DE TRI­
COT DE NYLON, marca CB, com

dois colarinhos entretelados com
Terylene, no valor de 125$00. 2.·
- UMA CAMISA DE TRICOT DE

Portugal ---:- 3
NYLON, marca EUSltBIA, também
com dais colarinhos, no valor de
85S00, 8.° - UMA CAMISA PRA­
TtKA, ma.nga comprida,,, no. va.lor
de 47$60.•. 0 - UMA CAMISA DE

. MALHA DE ALGODÃO¡ às riscas,
no valor de 85$00. 5.° - UMA CA-

. MISA DE TAFETÁ; alta fantasia,
no valor' de ,25'00. PMMIOS ES-

PECIAIS: UNS SUSPENSORIOS,
de bons elástico!'_, no valor de 22$50.
PRlilMIOS DE �ONSOLACÃO: UM:
PAR DE SOQUETES MOUSSE DE
NYLON, de fantasia, no valor de
6$50.

.

Desde o primeiro sorteio' desta
série temos vindo wtltuindo pré­
mios próprios para a quadra que
atravessamos e desta vez dedica­
mos este sorteio a todo.s os homens,
leitore'!l. clientes e amigos dos A.
C, B, »00. sorte!

O NO,SSO CORREIO
Vamos para'

fériCJB I lil
verdade. a.gora
que terminou o
S o r t e I o Ex­
traordinário de
Férias, já. fize­
mos a. nossa es­

colha: Vamoll
ao AI g a r v el
Contamos pas­
sar dias mara­

vtlhoaos, t ã "
grandes são�as
surpresas q u e

esperamos, ver! . _

Até ao nosso regresso: esta seccão
não será publicada... mas. o con-'
curso não será Intêrrompído l

.
"

ATENCÃO, ALCÁCElt DO SAt.!
- Recebemos dai um pedido"de ar- .

tigOS, no passado díà, 11, 'sem .nome

nem morada. Quem o enviou?'
ATENÇÃO, CORTIÇADAS' bo

LAVRE! - Também dál recebemos:
outro pedido sem nome. Será O· seut :
AMOSTRAS - A-nossa seccão de

amostras continuará a. remeter too'
do o seu sortido a metro. Juntá-

'

mente receberá o nosso catálogo .

·geral de artigos e preços, bem co"
mo um belo saco plâstlco. de oYer.-.

'

ta. Ellcreva sem qualquer compro­
misso! : ,',

'

.

ATENÇÃO, MOURA!
Agora. no VOII�O jornal cA' Planl�'

cie:. também os A. C. B. publicam
as cNOTtCIAS. DO CONDE, BA­
RÃO:,. Qulnzenrumente terão opor­
tunidade de concorrer Q. mais ou-,
tro concurso, novamente com' "pré­
mios 'destes Armazéns, ao alcance
de todos!; ...

Mesmo que j4 seja leitor deste
jornal, concorra também aos cono.

cursos que publicamos em cA Pla­
nicie:.. Se nlo tem onde adquirir
esse jornal, escreva para a Rua 40
Poco, S-A e SoB, em Moura.

.

LISTA DOS PREMIADOS

Sorteio Extraordinário de
TIDO, com três metros, no valor
de 80$00, a, Filomena Costa Po.m­
bal, Rua Deio. Boavida, Alpedrlnha.
4.· - 'UMA CAMISA DE TRICOT
DE NYLON, no valor de 125$00, a
Alberto Henriques Tomé

...f..0nte do
Alvito, Cerejeira .. 5.° - u.... FATO
DE BANHO F;RANClilS, em, cetim,
no valor de 125$00, a Maria Helena
Lourenco Ca'!¡rita. da Silva, Aero­
porto de Sánta Maria (Acores). 6.°
- UM PIJAMA DE POPELINE,
acetinado, no valor de 110$00, a
Maria do Céu Alves dos Santos,
Rua Senhora do Ro.sárlo, 19, Tor­
tosendo. 7.0 - UMA COLCHA DE
DAMASCO, com franja, no valor
de 110$00 ,.a Maria Julieta Reis
Marques, Rua Cardoso' Avelino, 14,
Fundão. 8.0 -·UM FATO DE BA­
NHO, em tecido, no valor de 95$00,
a. José da Costa, Caminho do Ter­
ço, 63, Funchal. 9.0 - UMA CA­
:MISA DE TRICOT DE NYLON,
para rapaz, no valor de 80$00, a
José Filipe Santos Marques Fer­
reira, Levada de S. João, 29, Fun­
chal. 10.° - UMA BLUSA DE
TRICOT DE NYLON, para meni­
na, no valor de 65$00, a Maria Lll­
ela Nunes, Travessa Coronel Cu­
nha, 9, Funchal. 11.0 - UM PIJA­
MA DE POPELINE, no valor de
65$00. a: Maria José· Sousa, Rua de

Féri�s
Agrela '8-A, ,Funchal.' 12.. - U!JA
CAMISA PRATIKA, no' valor de
47$60, a Rosa . In4clo Pina, ·Rua
Jo.llo de Deus, 48, Olhão. 18.°'­
UMA CAMISA DE POPELINE;.

'

para. rapaz, no valor-' de, 45$00.....& ,

Hernâni Patrocinio, Rua Nova da:
Cruz, 69, Olhlo. Prémios 'núiperos "

14 a 17: UMA COMBINAÇAO/ DE ..

NYLON com tolhos pUssados, ,no
valor de 89S50 cada. a· Maria José
Nunes de I'Teltas, Travessa .Coro­
nel Cunhl1 9, Funchal, Florinda
Martins, .tI.ua Nova da: Cruz, 81,
Olhão; Beatriz dos Reis Gouveia,
Rua da Carne Azeda, 55, Funchal,
e Irene Caldeira l!/[endes, C,. do
Salão, 24,' Funchal.
, Por ser extensa a. lista dos pre"
miados continuaremos na próxima
semana a. sua pubHcacão;' n(}',en-
tretanto, todos os c.onco.rrentes pre·"
miados Irão recebendo. os SIlUS' pré­
mios, Co.nforme o.s pudermos, deÍl�"
pachar sem prej¡J.dlcarmos .o .n�sso_.
intenso servlco de encomendas pos-'
tais normais. Os concorrentes que

apenas o.btlveram prémios de con­

solacão quando lerem estas linhas
estarão todos jâ de posse do seu

prémio, que comecãmos a remeter
na passada segunda-feira.

A

Afalta dealojamentos
em 'Albufeira

Acerca do problema de alojamentos
em Al'butelra, escreve-nos um .cAlbu­
telrense:o a reafirmar aquno que trans­
crevemos do nosso colega cRejlll'bllca:o,
'esclarecendo, no entanto, que a falta
I'dlz especialmente respeito'. a habltacões
acessivels· às possibilidades' da grande

I
maioria das pe.soas que se. deslocam

. ao, Algarve.
E com elite elClareclmento fica ,ar-

=-
. rumado o aBsunto.

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES 'E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I 8 B O Á. - Rua cutilÍ,lo. 281, I.• - Teléfl. • ís 01 � 8615 81 - • 17 as
p O It T O - Praça do Kumclpio. 287. 8.0 - Telef. 8 ft 88 ,

A LK Â DÂ - Praça da Renovaclo, 10. 2.e_llsq•• Tel�. 27 .a 18 - 27 471S
C A S CÂ I 8 --Rua Dr.- Iracy Doyle, 11. l .•-Dt.-Telete. 28 20 M - 28 0112

Q.U II L U Z - Rua Conde AlDielda AratUo; 70. l.o-Dt..-Telefs. 16180i-161T78
PORTDUO - Praça V1acon4. BIY&r. I. l.o-Dt•• - Telef. 8' O

Kelvin Hughes *

CBBBS

Apare o .ea cabelo e de aea. lillao. co_'o a"arellao qae obte ..

•e «» maior ê�ito na IV F. I. L•• II Salão do. lllÍ.entóre•• ALINO
é o .ea cabeleireiro de bol.o para onde qaer qae .ã. U_ lar

' ..e_ ALINO é aaaa laabitac:âo .em La.. ALINO é único no

mando do .ea .énero. :I lâmina. e.peeiai. na carteira e 1 e.-

eo.a. Vai â �obranc:a o••ale. por 40$00.
'

P.did•• I Â. ÂVELINO JOA. - R. Brl...clmp Fraire, 2S -LISBOA 1

APAR.E O CABELO A SI MESMO

'(O,RlE

0,

(ABELO

S I

MESMO

1-------------------------------------------------------------

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
.xacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de ride,
,para controle rigoroso de arrasto.

.CON.ULTE oe REPRESENTANTES C. SANTOS - s. A. R. L.

U5BOA.PORTO-COUMBRA-OLHÃO

�BRONQUITES - ASMA?
Eficaz-contra:

• Catarro Da.al
• ConltlpaçOes
I -To••e
• Brollqult••
• Alma oa coriza
.0. feao.

• A.mabrGaqulca
• Amigdalite
,. IDflamaç6ee da
rargaata • da
farillre

H O J E • SlllDlltefroataJ,
Da.al. mu:Uar

em cada lar contra todas as afecçlles das "Ias res·
piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor rellu,
lá"el concebido pelo dr. Dobbelsteln para a respl-

raçlo de ar quellte • seco

A VENDA NAS FARMÁCIAS

.i

Patente mundial

• ' .• <",
..
"'¡ •

* A marca que equipa :•• mais i�portantes unidades mercantes e de: pesca nacionais

Distribuidores exclusl"os
para Portullal DEPOSITÁRIO NO PORTO

H�SSB, LDA. BORAL

1_.II••C.A.L.Ç_A.D.A_D.O_O.A.R.C.IA.,.5 .RUIlA_D.A_F.Á.B.R.IC.A.'.I!6__1
"

Telef. 86 20 40 - USBOA·a Telef. Ii« 17



PARA AS CRIANÇASi'JMtrnmt
BANHO D� ESPUMA (OM VITAMINAS HIBltNICO E INOFENSIVO

.
DISTRIBUIDOR GERAL: C. S�NTOS CARVALHO-Apartado l096..LISBOA

PARA A MÃE.

PELE MACIA E PERFUMADA

PARA O PAI.

LIMPEZA E BEM-ESTAR

.At VOZ, DA POBREZA
(Oonclus(fo da s» pdgina) lando, pedindo e protestando .ordeí­

ramente, ao contrário do que hoje
:It¡ verdade que muitos, de nós fazemos, delegando 'noutros os ,nOS7

não, podemos arq�itectar. ídeías e. sos queixumes; ao mesmo tempo
ol:(l�ná-Ias no sentido de .pedermos que nos encolhemos.por-tímídez ou
expressá-laa no papel e !aze�o- tnjustíñcado temor,
:n.Qs enten.der por to�os;: ma;;¡,).ISSO I Desde ,que tudo.sedíga-.com res­
e O que Importa, ha outros que, peito pelo nosso .semelhante ; desde
podem faze�lo, só lhes. bastando que nada. se "diga, contra ..

a integri"
audácia para tanto. dade da nossa Pátria; desde que
lit necessário, pois, que esses ve- não se sirvam interesses estranhos'

nham_a.,te.rreu.:o, escrevam ou ra-. ninguém pode aplacar a nossa voz:
Iern, dentro do. maior respeito pela - a voz do povo!
regislação- em. vigor, aínda. que em. Calando consentimos e damos

mui;t?s·,ca!'los·nãQ consigam .pa�sar razão aos' que querem ignorar-nos
ao público.Ludo quanto d�seJarIam, e aos momentos difíceis por que
mas n8.:'ice.r:te.:?:a_ de _

q1!e �ao há. ne- passamos juntamente com a Pá­
naum fumI, 'que nao del?Ce-passar tria; falando, despertaremos em to­
U:Q.$: residuos; é necessârío que to- dos a noção desses momentos e a
dos oa; que sofrem, !utem por convicção de que os nossos males
t8:?<er ouvn; as .suas, razoes, na. ex- devem ser debelados no essencial,
peetatsva .de. que ealguma, um día, entrando-se numa política de auso'
chegue.,a: quem- deve chegll,r·e aí ,teridade económica que evite o es­

seJ.ª, sentl4a. banjamento dos nossos recursos em

89 nós, os que sentimos na alma' iniciativas improdutivas em pre­
a dor da inferi�rid�de e no corpo juízo daquelas que se tornam im-·
o.!J,;efeitos da míséría, temos o di- preterivelmente necessárias. - Zé
r.eito de invocar razões vividas, fa-

A Escola de Trâ...s.ito.

'5Lell fúncionará, na
I

Ala..eda João .deDeus

em.,Faro:

Q'UAlQUE"R
PRQS.l'EMA OE'. SElE.ZA

TEM S,Q).UçÃO'

(OoncluB4o da.l.·' fldg�na)
O Centro de Desporto, Cultura e

Recreio do Pessoal dos C. T. T. a

quem a Shell Portuguesa _incuUlbiu
da organização da Escola em Faro,
resolveu tornar extensiva a sua fre­

quência a todos os alunos do liceu
e das. escolas, de idade compreen­
dida entre os ..

10· e .15: anos que nela

desejem tomar parte, sendo neces­

sário que saibam.andar de bicicleta.
Por' sorteio, são escolhidas ·as

atríbuíçõea.de cada um .dos compo­
nentes ,d!!- escola: automobilístas,
ciclistas, peões 011 sínaleíros..
: Cada .escola ,

é composta .por 25.
rapazes, raparigas.ou misto.
As inscrições _

são feitas" na •. se�

cretaría da Círcunscríeão de Explo­
ração dos C. 1'. T;, Largo do Car­
mo, 'até 'ao dia 26, por ·escrito, pese
soalmente ou pelo .teíerone 2.04. Se
o número de inscrições. atingirem
50, far-se-ão duas exibições.
A entrada, na Alameda é públi­

ca e as inscrições são gratuitas.

.
'

�

AV. DA ,LlBEROADE:35 -·T. 321866
R. ALEX. HERCULANO, 24 T. 45548

O Q U E G A R A N'T EADUBO

UMA CONVENIENTE FERTILIZAÇÃO
AZOTADA E EVITA O APARECIMENTO

DE DEFICIENCIAS EM ENXQFRE

00RNAL DO

A lib erdad el
de casamento

ALGARVE

VALE A PENA

V�R COMO

TRABALHAM nlfflfl��
342.42 HP

460 - 60 HP

Como é do conhecimento público,
uma das principais campanhas 'a que
a Liga Portuguesa de Profilaxia So­
cial tem dedicado o melhor do seu es­
forço e. que maior. número de . apoios
aglutinou, é. o de,Promover a extinção
de disposições iniquas (porque anti­
-humanas. antí-crtstãs e antí-constítu­
cionais) que restrinjam a liberdade do'
casamento, Foi dura e longa a luta que
houve que travar para que as telefo­
nlstas da A. P. T. e as enfermeiras­
dos hospitais dependentes do', Ministé,
rio ·da Saúde e Assístêncía fossem li­
bertas do celibato obrigat6rio. As en­
fermeiras e as telefonistas já podem'
casar, tal como as -runeíonãrtas -do Mi:
ntstérío-dos Negócios Estrangeiros"'que, ..

por· recente dísposícão legak
"

doravan­
te .poderão constituir um lar' na legi­
tímídade , matrimonial. OUtrossim' deo.
terminados. ñrnetonãrtos- do Comissa-·
rtado do, Iresemprego acabam de ver,
revogadas .. as medtdas. restritivas' que,
ímpendíam-sobre .0' seu casamento, após:
uma intervenção da Liga de Profilaxia
que o sr, ministro das Obras Públicas
acolheu com aquela- solicitude e íntelt-:
gêncía que lhe são peculiares.
Bstá saneada, pois, a ambiência so­

cial e moral no que respeita aos orga­
nismos do Estado. Mas subsistem ainda
mazelas que urge extinguir e que do­
ravante nenhuma justificação poderão
encontrar para que não acabem de vez.

Há empresas que s6 admitem ao seu
serviço senhoras solteiras e as põem
na rua se estas optam pelo estado de.
casadas. Outras há que, não se opondo,
ao casamento das empregadas, as adver­
tem de que serão despedidas se vierem
a .ter filhos·! Num e noutro caso, esta­
mos em presença de uma violência,
de uma coacção moral e de um despe­
tismo repugnante, insustentáveis à face
da moral, do direito. da justiça e de
uma civilização progressiva, não retr6-
grada, A nenhuma mulher poderá im­
pedir-se de realizar-se plenamente como

mãe, como esposa e como cidadã de
um pais cuja Constituição Politica
prescreve a defesa da famflia e a pro­
tecção da maternidade.
Ainda recentemente (25 de Junho

findo) a Organização Internacional do
Trabalho. reunida em Genebra, incluiu
<o estado conjugal» entre os elementos
que nunca deverão justificar o despe-.
dimento de, um. trabalhador.

.

Ac Liga Portuguese dt" Prcfilaxía So­
cial apela JJara.a:inte.ligêncla�e para-es
sentimentos patrtótícos , il .. humanítãrtos
dos , patrões (felizmente poucos) que
peraístem- em íncompatíbnlzaf -os seus
interesses privados com o bem-estar.
colectivo.
A Liga, coerentemente. com os prin­

cipios que presidem à sua actividade e
com aquela persistência que não desar­
ma,

.

continuará a luta pela liberdade
do casamento, indo, se tanto for neces­

sário, até à pública denúncia de males
que, a bem da Pátria e dos cidadãos"
ímperroso se torna bl!-nir.-'- L, P: P. S.

OS NOVOS

'j

.,

A MAIOR FABRICANT� D� V�rCULOS DA �UROPA

GE'R'AIS.:DISTRI,BlJIDORES
/

:.EtE'C'TRO:' G'A�RBO·
O L.:. I-I"A O

APARTADO' 38 TEmm 27 9

Sto�k permaneote de todo.. D mate­
rial eléttritD para baixa tlosão
-. e mat.rial eléctrito doméstico -

IRANDES DESCO.TOS PARA RETALHISTAS E
(ÓPTIMOS DESCallTDS PARA ELECJRIGISTAS

* . Motor B M 0',. DJesel

* Gontrôle Automático de
Profundidade

* Contr,ôle
.

de .. Tracção

* Blocagem' du. Diferencial·

* 12 meses de�' Garantia

H. VAULTIER' & C'A.,

FILJA,L. DE. FARO-
,

BIVAR,: 9"

OLHÃO - Chegou a este porto o

novo arrastão denominado "Vila Rea.]

de Santo Ant6nio •. pertencente à CooPe­
rativa da Pesca dos Crustáceos, com

sede nesta vila.

No cais comercial aguardavam a che­

gada o capitão. do porto, sr. comandan­
te Vítor Sancho de Sousa Uva, funcio­

nários das várias secções dos organis­
mos de pesca e a classe .piscat6ria ri­

beirinha.
São já três os arrastões que na costa

algarvia vão exercer a sua
_

faina na

pesca dos crustáceos, estando para bre­

ve a chegada de mais dois com os no­

mes de Vila de Monchique e Vila do

Bispo.,

,

PEÇA JA

« O nosso garoto da rua III »
o garoto da rua é a image,m viva

que encarna todas as alegr;ias e. triste­
zas da terra. Ohora e ri oom ela oomo
se fizesse parte da sua existenoia. Cano.
ta, grita,_.oorre e salta, oomo se da sua

irtequieta juventude brotaBse o mág�-
00 fluído que rege a Natureza.
Que se entende no entanto aqui, na

Fuseta, na branoa noiva do mar.. por
garoto'da ruat O pequeno fami'fLt.o, pá­
lido e esfarrapado f O menino que veo.

geta sem amparo nem abrigof Nao! Na
Fuseta, felizmente, ntf.o existem desses
pobres sm'es abandonados. Simple.sme1'k-,

I
te se denominam de garotoB da rua,
aqueles meninos oujos pais, estao na

pesoa e as maeB, trabalhando em varia­
daB misteres, nao se podem ooupar
deles. Daí resulta que, libertos da auto-
r.idad.e paternal, Be evadem de oasa,
evadindo-se de Bi pr6prios! E a rua é
o seu oampo de aoçao ...
Quem vII o garoto pendurado numa

camioneta ou numa oartoça e lhe dá
•

um puxão de orelhas, que lhe ofereoe
em trooa? Proporoiona-lhe um passa­
tempo mais agradável?
Nao estou de maneira alguma a de­

fender as diabruras dessas turbulentas
crianças valha-me Deus! Mas também
ntf.o me' .posso esqueoer que pouoas ou

I
nenhumas distraoções elas tem numa

terra oom a projeoção da Fuseta, E
deviam tiJ-lasl...

.

Nao existindo nada que lhe prenda
a atençao, o garoto tem que forjar as

¡ suas pr6prias brinoadeiras. Ausencia
· de guarda ou políoia, ainda mais facili­
! ta as suas tropelias. E o miúdo, sem

nada que o atemorize. cresoe sem peias,
dimanando alegria, provooando distúr-

"
bioB. Os seus gritos de «guerra» en­

oontram eoo noB quebradas da alva
povoação que o viu nosoer, As ,'uas en­

; ohem-se do alarido provooado pelos
I seus jogos� pelas suas batalhas. E eles,
I empunhanao tosoas espadas de madei-
ra, numa orgulhosa réplioa ao Robin

! dos Bosques e aOB Tres Mosqueteiros,
, pulam, oorrem e batem-se, numa indis­
oritíveZ profusao de gestos. Quase sem­

pre o resoaldo duma luta deBta natu­
reza, 'é um vidro partido nas janelas

I oircunvizinhas.
I Sem falar no futebol, a praia, o

· cais e a água do mar, exercem sobre a

· criança uma atracçao pertinaz e indeoi­
frável. Para saltar para um barco, ela
é bem capaz de iludir, a vigilanoia do

,bondoso oabo-de-mar que se esforça
por meter a «maltezaria» na ordem,
vendo-se em palpos de aranha para o

oonseguir.
E como é maravilhoso, emooional, ver

a .pequenada morena e desoalça, sadia e

oontente, expelindo vida por todas as

ftbras da sua juventude, correr sobre
(JS lajes escaldantes do oais e atirar-se
à água, num banho fresoo e revigo­
rante ou entao pular para um bote e

mesmo aZi fazer uma abordagem Il gui­
za dos corsários dos livros de quadra­
dinhos I Entretanto lá para oima, jun­
to ao bairro e perto da via férrea, o

sUio é ideal para as fitas de «oowboys»,
e já mais de um tem ido parar à en­

fermaria da Casa dos Pesoadores, oom
a cabeça partida por «uma bala trai­
çoeira».

PJ assim, o garoto da Fuseta .. O nos­
BO garoto da rual
Alegre, oarinhoso, afável, trooista e

trapalhtfo, Fa. assim que creBoeu e é

UM,A

--------�.
A.P./4E �Jl

�----------------------------------------------------;--------------------------------------------_I

;
.

Vende es sel5uintes imóveis·:
O direito e acção a_.1/6 de uma courela de terra galega, com­

árvores, sita ao BARRANCO DO Pl!: QUEIMADO, da fr-eguesia'.
de Castro Marim, inscrita no seu todo sob 'o Arfo.· n,· .2.787i

O direito e acção a .1/6 de uma courela de' terra' galega; sita'
ao BELIZE, da mesma freguesia, inscrita no seu todo Sob o

Art,v 2.779;
O direito e acção a 1/6 de uma courela de terra de semear

e matosa, no sítio da. LADEIRA DO BELIZE, da mesma fregue-
sia, inscrita no seu todo sob o Art.· 2.783;

.

O direito e acção a 1/12 de uma courela de terra de várzea,
no sítio do BELIZE, da mesma freguesia, inscrita no -seu todo·
sob o Art.o n.s '2.790.

.

Aceitam-se propostas, em car,ta fe�hada, até .ao dja 15 ..

de Agosto de 1963.
Dirigir a: Direcção da Caixa de Crédito" Ag�ícola,,,Mút.uo "de,

ALJUSTREL.

Novo arrastão para a

pesca dos crustáceos

COlli :1.000 ... :1 de arma­

zén., 1 lIIo-tor "Lyster» 10/1:1
BP., 1 prensa de enlardar
aparall, :I pren.a. de enlar­
dar prancLa, .z pren.as de
enlardar no ..a-to, 3' broca.,
:I rabaneadeir... dapla., 1

pa'1rnillleira,1 prédio de relli­
dência, 10 ampla. di"i.õe.,-
8 ampla. di"i.õe. dependen ..
tell e 1 peqaeno po_ar de
a_endoeiras e liãaeiras, etc.,
terra para .emear oa para
con.trar:âo, ááaa em aban­
dância.
Mo.tra, -telelone & 1 - S.

Brás de Alportel. R.ecebe
o/erta.. G_ LILI DE SOUSA.
1536, :lad A JlE_-E. Jlancoa"e....
U-Be (Canadá).

Actividades da Casa do
Povo da Luz de Tavira
Conforme foi anunciado, realizou-se

no domingo, promovida pelo Centro· de
Recreio Popular da Casa do Povo da
Luz de Tavira, uma festa desportiva
e recreativa.
No desafio de futebol tomaram parte

as equipas das Casas do Povo da Luz
de Tavira e de Est6i, de que saiu ven­
cedora a primeira por 5 bolas a 2,
conquistando assim o· troféu concedido
pela F. N. A. T.
No parque de diversões exi'Qirs,m-se

em patinagem art!stica Maria Judite
da Costa Gomes, Eugénia Maria Cor­
reia e Luisa Margarida Ramos, do Sport·
Lisboa.e Benfica, que de¡¡luInbraram a

assistência com os seus magnificos .bal�
lados e marcações.

VENDE-SE
FÁBRICA DE CORTiÇA
Ho sitio do Farrobo, junto
II Estrada Nacional em S.

BRÁS DE ALPORTELRestaurante
MIRA
1l111�SI�A\SSA\ ..SI�
TAVIRA

as,sim que perturba o sossego da tlizi­
nhança.
Que felizes nos sentiriamos se um

dia o seu oampo de aoçao ntf.o se resu­

misse It rua, mas sim a um jardim ou

parque apropriado, onde encontrassem
alguns atraotivos: baloiços, argolas, es­

oadas, trampolins, eto., eto" que os fi­
zessem desviar a atenção das demais
brincadeiras indevidas.
Porque -nao se oonstr6i na Fuseta

um parque infantil' Terreno -nao fal­
ta. Que falta, então' Capital, força de
vontade ou iniciativa?
A pergunta od fioa a badalar, DOmO

o sino do alto da torre,.,

JOAO D� DEUS TI NT4 S «rXCflSI()lh



JORNAL 1DO ALGARVE

A praia D. Ana e o seu -famese» morro

Falta de limpeza da áiea da lota­
Chamam a nossa atenção para o estado
pouco convidativo que oferece quase
toda a área da lots, pois desde o molhe­
-cais até à doca de recreio apenas se

vê convenientemente limpa a superficie
coberts da lota. Na presente época
acorrem ao local muitos forasteiros,
que atraídos pelas obras em curso vão
até ao extremo do molhe-cais e assim
têm ocasião de verificar o pouco cuida­
do dos lacobrigenses com a limpeza
"do que é mais visitado e utilizado na

sua terra.

O saneamento das ao.sa. praias -

Nos .ültímos domíngos brigadas de tra­
balhadores têm procedido à llmpeza de
pedras soltas que quase tornavam im­
praticá.vel o uso das nossas praias. Nes­
te ponto começamos a ter esperanças
de saneamento completo. Reparámos,
porém, em papéis e outros detrttos que
se avolumam em locais mais escondi­
dos, mas como 'alguém nos observou
que estavam aguardando a breve colo­
cação ao longo das praias mais frequen­
tadas de recipientes próprios para re­

colha dos detritos, fazemos votos para
que já. no próximo número possamos
referir-nos a tão acertada medida.

Ideia em marcha -Não de harmonia
com as necessidades do meio, mas con­

forme as possibllldades do Municipio
e da firma Marreiros, Caínço & For­

mozlnh01 Lda., o bloco de casas pré­
-fabricaaas na Ameijeira é Ideia. em
marcha, contando-se que. no próximo
mês de Agosto possa servir a contento.
Trabalha-se activamente no respeítan=
te .. a esgotos e canalização de á.gua e

já.: se vêem algumas casas pràticamente
montadas. O «snack-ban que servirA o

conjunto, segundo a plants que tive­
mos ocasião de apreciar, é atraente,
cómodo e higiénico, estando confiantes
em obra que sirva.

A Pensão Bela Vista, em Lagoa­
Tivemos ocasião de visitar a Pensão
Bela Vista, em Lagoa, onde os turistas
têm escasseado. Constatámos, porém,
que all tudo convida para urn periodo
de' férias, pois os quartos são espaçosos,
Iímpos, arejados e bem mobilados, a
casa de jantar e terraço anexo com vis-

. ta panorâmica deveras encantadora, um

jarj}im dos .mais apraziveis - que nos

tem-··sido· ·dado· ver em estabelecimen­
tos congéneres, cozinha ampla e alegré
onde apetece ver preparar as refeições
e duas casas de banho das quais urna
se pode considerar de categoría. Con­
cluimos que para o meio lagoense o que
all está. feito representa esforço hercú­
leo de Francisco da Silva Francês, que
ainda. reserva para os . pacatos um am­

plo rés-do-chão, onde podem petiscar
à vontade sem receio de incomodar os

hóspedes do l. o andar. Tudo isto, com
belas praias como a de Carvoeiro a

cinco quilómetros, convida de facto a

uma estadia na Pensão -de Lagoa.

Há que reparar DO papel para em·

brulhar a carDe - Chegam até nós mui­
tas pessoas pedindo que defendamos que
a carne seja embrulhada em papel que
permits obtê-la !lvre de impurezas pro­
venientes de embalagens anti-higiénicas.
Porque sabemos que o papel usado para
as embalagens é, regra geral, uma es­

pécíe de mata-borrão que fàcilmente
se agrega à carne, com o inconveniente
da sua fabricação ser de papéis velhos
e sujos apanhados nos caixotes de lixo,
ousamos 'pedir que os talhantes, ainda
que com' sacrificio, passem a utilizar
papel vegetal ou plâstíco para a em­

balagem da carne.

O erro do aumento de tarifas eoæ­

prova·se - O povo, que é, bem vistas
as coisas, a mola real da engrenagem
que faz mover todo o comércio e in­

dústria, pois sem os braços dos que o

compõem ficariam de parte as maiores
e melhores riquezas que a Natureza. nos Ioferece, diz, a propósito do recente au­

mento de tarifas, que está. tudo a

aumentar excepto os salários bem re­

duzidos que se praticam, especialmente
na lavoura. Por mais que nos esforce­
mos para que haja fé no Governo da
Nação gue decerto não consentirá no

aumento de preços dos géneros de pri­
meira necessidade, vão-nos segredando
que se consentiram no aumento de ta­
rifas, também consentirão noutros arti­
gos, reduzindo à miséria os lares me­

nos abastados, onde nem sempre o pão
basta para manter o agregado familiar.
Já. falam no aumento do preço do pão
que vamos desmentindo, e tudo isto e

muito mais pelo aumento de tarifas
que caiu mal em pobres e ricos para be­
neficiar possivelmente meia dúzia de
empresas que prestariam grande ser­

viço à Nação, sacrificando os lucros em

beneficio do povo, sem o auxilio do
qual sucumbirão.

Folhetos de propaganda turística­
Lagos está. de parabéns pela recente
emissão de folhetos de propaganda tu­
rlstica que, quer no aspecto, quer nas

fotografias, descrição e restante con­

junto são de molde a satisfazer o mais
exigente, constituindo autêntico guia
turlstico da cidade e arredores. Deve­
mos, pois, estar gratos a quantos cola­
boraram em obra tão completa, que
no género deve ser a melhor do Al­
garve. Sabemos que as muitas belezas
deste canto privilegiado contribuiram
para enriquecê-los, mas como, regra
geral, os lacobrigenses não sabem tirar
proveito do que a Natureza lhes ofertou,
regozijamos pelo aparecimento de um

folheto que faz viver muito do que
Lagos possui digno de ser visto, com­

pensando-se, desta maneira, a ausên­
cia de quaisquer folhetos de propagan­
da da cidade durante mais de dois
anos. Com a distr.ibulção de folhetos,
que na presente época balnear se vai
Intensificar, ficamos obrigados a mais
cuidadosos arranjos, especialmente da­
quilo que nos mesmos se destaca. Mas

como, nos últimos dias, temos notado
sensivel melhoria em pequenas coisas,
é de esperar que em curto prazo de

tempo se atinjam as maiores, para que
os arranjos de facto correspondam ao

que os folhetos demonstram.

Dizer multo em poucas palavras­
Por,mais de uma vez temos sido abor­
dados no sentido de escritos longos,
para defesa de assuntos mais transcen­
dentes. Porque pretendemos dizer mui­
to em poucas palavras e se nos afigu­
ra que aos responsáveis pela solução
do que por amor a Lagos apontamos
não deve importar a extensão mas sim
o sentido, continuaremos apontando, tão
reduzidamente quanto posslvel, O que
Julguemoa de Interesse colectlvo� sem

menos atenção pelos que defenaem o

contrãrío, visto que prezamos, e muito,
o respeito pelas Ideias dos outros para
que, em compensação, respeitem as
nossas.

As Caixas de Previdência fazem pre.
vidência' - A pergunta que serve de
titulo à presente nota, surgiu na­
tural e espontâneamente por termos
acompanhado de perto a condenacão
da � doe Crédito Agricola Mútuo

de Lagos por faits de pagamento de
contrtbuíeões devidas à Caixa de Pre­
vidência do Distrito de Faro, como en­

tidade patronal que em boa razão não
é, pois que a admínístracão das. Caixas
de Crédito Agricola é confiada a di­
rectores que desempenham a sua In­
grata missão sem outra remuneração
que não seja a dos dissabores que ori­
ginam a defesa Imparcial do que ínte­
ressa ao progresso colectivo. As Caixas
de Crédito Agricola, porém, estão para
efeito de Previdência abrangidas por
um despacho ministerial de 1961 que
desconhectamos, e, consequentemente,
condenadas a encargos que mal supor­
tarão, pelo que duvidamos que de fu­
turo venham a criar-se novas Institui­
ções desta natureza, tão necessárias ao

progresso agrtcola a não ser que se

abram excepções no sentido de só con­

trlbulrem para a Previdência quando
tenham sítuacão desafogada.
Ousamos, pols, advogar que as Caixas

de Previdência suportem os encargos
respeitantes à parte patronal, que con­

sideram, sempre que seja precária a si­
tuação económica das Caixas de Crédi­
to Agricola, porque assim farão de
facto previdência em relação a tão
úteis como necessárias ínstítuícões, sem
as quais a produção agrfcola, fonte de
riqueza nacional, viril. a abalar-se pro­
fundamente, posto que a lavoura mais
não tem onde recorrer sem carácter es­

peculativo.

Joaquim de Sou•• Pise.Treta

Haverá sinceridade
NISTO?
Contribuir para o Estado e para o

Municipio é um dever que todo o cida­
dão deve curnprtr sem se sentir por
isso expoliado, pols todos nós sabemos
que é com a nossa contr-ibuição que o

Pais vive e progride. Contribuir para
a Nação é poís urna obrigação que nin­

guém pode recusar-se a cumprir, quan­
do essa contrtbuícão lhe é atribuida
dentro da lógica, isto é, de harmonia
com as suas possibilidades.
Fazer cumprir essa obr-igação é dever

dos servidores do Estado, pagos para
servir, orientar, defender e ajudar o

público e para isso dispõem de uma
determinada autoridade que lhes per­
mite agir de modo a manter a ordem,
o respeito e a díscíplma. .

Têm contudo esses servidores do Es­
tado de ter consciência ao fazer ou ao

acatar uma lei, para evitar que a' sua i
acção benévola de ajudar e defender, I
se confunda com tiranizar esse mesmo

Ipúblico que pretendem defender.
Estas minhas consideracões são ba­

seadas no que se passou comigo na :

Câmara Municipal de Silves, e certa- ¡
mente se terá. passado com outros con- I
tribuintes na mesma Câmara ou nou- ; I
tras, pois a lei deve ser Igual para to- '

das as Câmaras do Pais, e não tenho I

outro fim com elas que não seja cha­
mar a atenção de quem de direito para
estudar a possibilidade de evitar que
de futuro se continue a proceder deste
modo, que tanto. afronta aquele que é I
obrigado como nada dtgntñca aquele'
que obriga.
Por motivo de força maior, e até por­

que era domingo, não me foi possível
comparecer no dia 30 de Junho para.
liquidar as contribuições designadas
por Comércio e Indústria, cujo prazo
de pagamento findava nesse dia. Por
isso no dia 2 de manhã, um dia após
a expiração do prazo, mandei liquidar
as referidas contribuições que eram de
270$00 uma, e outra de 68$00. Qual não
foi porém o meu espanto quando me

apresentaram a conta da multa que
me tinha sido aplicada, tendo pago
pela demora nada menos de 684$00 e

172$60, respectivamente!
Para melhor apreciação transcrevo a

díscrímínação de uma delas:
Contribuição de 270$00.
Licença de Comércio e Indústria,

270$00; parte na multa (50%), 135$00.
Estado - Adicional de 8% sobre a taxa
da licença, 22$50; adicional de 25 %- so­
bre a multa, 68$00; adicional de 10%
para o filndo de .Socorros a Ná.ufragos,
27$00. Diversas entidades - Albergue
Distritsl (10%), 27$00·; autuante (impor­
tância Ilíquida), 135$00. Total, 684$00.
Quem roí que me autuou se eu fui

pagar no dia Imediato e por livre von­
tade? Como se pode permitir que uma

contribuição seja elevada quase para
o triplo sõmente porque o contri­
buinte, talvez até por falta de dinheiro,
não compareceu no dia marcado e sim
no segundo dia após a expiração do
prazo, e por livre vontade? Haverá
realmente sinceridade nisto?

Silves, Julho de 1963.

Joaquim Franci8co da EJ. Sequeira

Com a.sa amovível t...anslorn¡an­
do este mode...no apa ...elho num·

atraente e prático rádio de uso

doméstico o qual pode substitui...
a.dmirâvelUlente os vulgares apa-

relhos de co......ente 1
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TuristMOD(;LO

FÁBRICA DE
CONSERVAS
Arrenda-se fábrica ímportante,

Grande área coberta, apetrecha­
mento para larga produção, in­
cluindo anchovas e atum com 4
caldeiros para cozedura, Com ce­

dência de utilização de marcas de
reputação de venda assegurada, e

agentes especializados no Pais e

estrangeiro para colocação da pro­
dução total. Entrega imediata.
GUERREffiO & C.', LDA.
OLHÃO.

NOVO 707-CS

Agente eln Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO ...,ATIAS
fRua 1S dQ Junhe, 171

A,ente em Laáo••

.JACINTO DA COSTA SANTOS
Raa Marrelros Neto, 13

Públicas
TINrAS «IXCllSI()� »

Oontinua o Munic(pio a amontoar pedras resultantes da queda do célebre morro

com' a tabuleta cpropriedade particulan. 001l8tou-n08 a pre8ença de pe8soa que,
a a1/aliar pela forma como operou em relaçllo el posiçllo do morro, devia ser

Bngenheiro, Resultará ãeee« presença alguma coisa que se apro1/eite no sentido
de 1/aloriZar a praia D, AnaY Quando terem08 a felicidade' de 1/er def'lnida a

pos1çllo do morro que continua sendo, para efeito de p08se, <propriedade parti­
cular;>, e para efeito de encargos, propriedade do Municipio?

Poderão chamar-n08 impertinente, mas como é certo que a opinião pública,
que âetenâemos, n08 estimula para o prosseguimento da defin/¡çllo de pos1ções
em relaçllo el atrontoe« tabuleta, esperam08 continuar alertando até que o assun­

to seia àefi1riào.

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo ar, José Ialdro Bar­
reto Lamy.

complete
o gosto de

saboreando o ddiciosopaladar
dePlanta

Chegou a. hora de satisfazer o apetite que o ar livre
e o movimento despertaram. Este é o momento

de lhes servir as gostosas sanduíches com Planta
que eles "devoram" com tanto prazer. Planta faz
as mais saborosas sanduíches. Com Planta até sim­
ples fatias de pão são uma delícia. Planta é tão
delicios�mente

•

fresca I Graças à sua embalagem
de plástico 100 /0 estanque, Planta conserva-se tão
pura como no momento em que é empacotada.

•

VIver

Ministério das Obras

Direução-Geral dos 'Edifíuios e Monumentos Nauionais

Direcção dos Serviços de Construção
Concurso público para arrematação da emprei­

tada de ccabastecimento de água às Caldas de Mon­
chique - abastecimento das instalações termeds».

Faz-se público que às 16 horas do dia 5 de Agosto de 1963
se procederá, na sede desta Direcção-Geral, ao concurso pú­
blico acima designado.

Base de' licitação .

Depósito provisório
434.400$00
10.860$00

o processo do concurso encontra-se patente na Direcção
dos Serviços de Construção em Lisboa.

Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais,
em 13 de Julho de 1963.

O Engenheiro Director-GeraI,

JOSe PENA PEREIRA DA SILVA

ESTA FAMOSA MARCA'

ALEMÃ QUER DIZER:

ÃGUA QUENTE
PARA TODA A 'GENTE,
R.ÁPIDA E BARATA

GÁS LfQUIDOA

(BUTANO OU .PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Gerente:

• Óptimo funcionemento is pres.
soo normal ou com pequenos

depósitos" 1 metro.

• Economia resultante des ¡aUi

queimadores especieis.
• lrnpossibilídede de explosão

devido aos seus dispo¡ilivOi
de sagufanÇ8.

flUA O SELO DE GARANTIA 008

REPRESENTANTES I!ltCLUSIVQS

SILVEIRA & SILVA, LD A.'
, RUA DA CONCIIIÇAo. 17-2 •• -Lt ••OA- TilLIE" ••

1I747.

A VENDA·

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás
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Boas perspectivas no ano cor- Quais as causas do desa­

rente para os produtos agríco- parecimento da sardinha

las-prevê o RelatõrlodaFâf) �!'!!�:�.�dg,��sta?
A forte tendência para a baixa que

manifestavam os preços dos produtos
agricolas depois do fim do primeiro
trimestre de 1961 foi interrompida, em
1962 e a circulação da maior parte dos
produtos agricolas ímportantes foi re­

rorcada ou ficou relativamente estável.
A produção duma grande parte dos
produtos agr-ícolas continuou a aumen­
tar mas, na maioria dos casos, os pro­
gressos realizados foram muito fracos,
em relação ao ano anterior. Prevê-se
que num curto prazo, a situação será
caracterizada para a maior parte dos
produtos agricolas, por um acréscimo
da produção e da procura bem como

por uma estabilidade relativa dos pre­
ços, salvo em certos casos onde um au­
mento se manifestará.
Tais são as prfncipaís conclusões do

P,elatório da 11'AO sobre os produtos­
.1963 que acaba de ser publicado.
O relatório sublinha igualmente os se­

guintes factos:
a) Se a produção da maior parte dos

produtos agricolas continuou a aumen­

tar em 1962, os progressos foram em

geral multo fracos «e a sua taxa ape­
nas igual à do crescimento demográ­
fico mundial»;

b) O gresso do comércio da maioria
dos produtos aumentou também.
c) O Japão, a Europa Oriental e a

CEE foram os mercados de matérias­
-primas agrlcolas"que conheceram um
desenvolvimento mais rápido.
d) O ano de 1961 foi caracterizado por

uma redução dos stocks da maior parte
dos produtos agricolas excedentes. A
excepção do trtgo, dos cereais secundá­
rios, dos produtos lácteos e do café, o

nivel 'dos stocks dos outros produtos
agricolas ímportantes não é de natu­
reza a causar sérias preocupações.
O volume das trocas continuou a au­

mentar em 1962. As expedições de tri­
go e de farinha dos pnincipats paises
exportadores aumentou 12 por cento
durante a campanha 1961-1962 em rela­
ção à campanha precedente e atingiu
um número recorde pouco inferior a

44.000.000 de toneladas. Esta expansão
é devida essencialmente ao acréscimo
acentuado das expedições à China con­

tinental e à maior procura da Europa
Ocidental. Por razões análogas, o co­
mércio dos cereais secundários subiu
igualmente e atingiu o nivel máximo
de 28.000.000 de toneladas.
Entre 1955 e 1962, o Japão, a Euro­

pa Oriental e a CEE foram os mercados
de matérias-primas agricolas que co­

nheceram uma subida mais rápida. De­
pois de 1955, as importações japonesas.
de lã e de algodão aumentaram mais
depressa que as de qualquer outro
pais industrial Importante, em 183% e

80% respectivamente. A taxa de aumen­

to das importações de lã na CEE atin­
giu 20%. As Importações de cauchu na

Europa Oriental e no Japão desenvol­
veram-se também de maneira consi­
derável.
O Relatório acrescenta: Como a si­

tuação, na maior parte dos mercados
dos produtos agricolas continua a ser

favorável aos' compradores, numerosos
paises tornaram mais restritos os seus

sistemas de classífícacão dos produtos
por qualidade. :l1i este principalmente
o caso do café, do cacau, do azeite, da
lã" e do cauchu natural.
Em seguimento da contracção das

colheitas em 1961 e de grandes expedi­
ções, os stocks de trigo dos Estados

Aluga-se em Portimão. por
U1D ou mallO melles do Verão.
r/e eo_ Z quartos. sala de es­

tar••ala de jantar. casa de ba';
nho. cozinha e quintal. tudo
mobilado e guarnecido do ne­

ee••ário. como utenaiJios de ..

cozinha e roupa. televisão e

rádio. etc. Trata na Rua de J.
Pereira Sampaio (Bruno), n.O
2.11, 1.0·Dto. - Portimão.

Unidos diminuiram cerca de três mi­
lhões de toneladas, e os . do Canadá
aproximadamente seis milhões. .

Os stocks de cereais secundários des­
tes dois paises diminuiram igualmente
cerca de 11 e

: 2 milhões de toneladas
respectivamente. •

Os stocks de arroz nos principais
paises exportadores do Extremo Orien­
te e nos Estados Unidos, dimlnuiram
de novo e encontram-se agora num ni­
vel multo baixo.

autoridades marítimas, capturando
aquelas a sardínha, em plena de­

sova, interceptando a sua propaga­
ção e matando o peixe miúdo às
toneladas, sem proveito para nin­

guém.
Por sua vez os velhos lobos do

mar afirmam categóricamente que
são as sondas electrónicas usadas

pelas traineiras para a pesquisa
do peixe, a origem do desaparecí­
mento do mesmo. Pergunta-se:
haverã basé racional nesta opinião?
E por que não submeter as son­

das a uma experiência rigorosa
antes da sua utílízação ? Anterior­
mente ao aparecimento das sondas

pescava-se, arrancavam-se das en­

tranhas do mar toneladas de peixe
para o consumo e indústria, e nun­

ca se sentiu carência como a que
infelizmente atravessamos. Sugeri­
mos pois, que sejam tomadas rã­

pidas medidas para se averiguar
as causas do desaparecimento do
péixe que começa a revestir-se de

aspectos alarmantes.

José âos Anjos Rodrigues

Aumento da produção de trigo
este aao na América do Norte

A produção de géneros alimenticios
agricolas teve poucas mudanças impor­
tantes em 1962, ainda que o ano tenha
sido assinalado por uma progressão
mantida na maior parte dos sectores,
com excepção dos do arroz, do' café,
do chá, da juta e fibras análogas. Foi
a produção de tr igo que registou os
lucros mais importantes, mas a dos ce­
reais secundários aumentou também.
Os principais produtos da criação e

multiplicação de animais domésticos
progrediu igualmente assim como a pro­
dução leiteira. O leite foi muito mais
utilizado, do que no ano anterior para
o fabrico de manteiga de preferência
ao do queijo. Pela primeira vez a pro­
dução de carne passou o cabo dos 60
milhões de toneladas. A produção de
cauchu progrediu ligeiramente e a do
algodão aumentou cerca de 4 por cento.
Segundo as indicações actuais a pro­

dução de trigo aumentará este' ano na
América do Norte, mas marcará um
certo abaixamento na Europa Ociden­
tal onde as culturas sofreram com o

Inverno rigoroso. As colheitas do arroz
na Asia anunciam-se satisfatórias na

generalidade. A produção de chá de
cauchu, dos produtos da criação de'ani­
mais domésticos e do leite deverá
igualmente progredir. Em compensação,
a do açúcar e do café poderá baixar
uma vez mais.

.

O ano de 1963 será sem dúvida mar­
cado por um novo avanço do comércio
internacional da maior parte dos pro­
dutos agricolas. Nem o afrouxamento
da expansão económica ou a sua ínter­
rupção em certos paises, nem a in­
quietação que suscita a evolução do
balanço internacional dos pagamentos
parecem dever influenciar profunda­
mente a procura nos principals merca­
dos do Mundo, e, as vendas comerciais
serão de novo muito importantes à
excepção das do trigo e dos cereals' se­
cundários, prevê o relatório da FAD.

Em Portimão

Foi colocada na CTT de Tavira, a

telefonista sr.e D. Maria Aida ·Silva
Soares.

TROVOADAS
NAo HESITEI

Oelenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo r:ranklin ou

R ádioadivos de grande alcance.
,

Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de con­

liança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, H. VALENTE" Telelone 21 - OURIQUE.
r:acilito pagamento. Orçamento ·grátis.

PARA QUALQUER PONTO 00 MUNOQ

, .

OE .. EM 4 MINUTOS UM AVIÃO DA KLM

LEVANTA VÔO OU ATERRA.
Qualquer que seja o seu destino,
a KLM oferece.lhe o tradicional
conforto dos seus aviões e a experi&ncia
do seu pessoal!
Aproveite as facilidades concedida.
pela KLM. pagando a sua viagem emA KLM £ O AGENTE GfHAl

DA

IaAlA
EM PORTUGAL

PRESTADÓES MENSAIS

VIAJE COM
A •..

KLM

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KIM

PRAelio MAROUts DE POMBAL•• LISBOA - TElEf.S 9167-8 .31 ••• 5
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o pó que deixa tudo num brinquinho

-

em 3 cores à sua

escoilla: Amarelo
,A z .•• 1 � E n c·o r n a d o

modelo exclusivo
CASA· PRAIA·, CAMPO

... e 2. r6tulos de
qualquer dos em­

balagens

o Grupo dos Amigos de Silves
abriu concurso para
os prémios escolares

(Conclus(lo da 1.. página)
Prémio Professor Ant6nio da Costa

Cabral: ao aluno da escola masculina
.de Silves protegido pela cantina que
tenha ,optido melhor aproveitamento
na frequência da 4.' classe.

Prémio Professor Samora Barros: ao

aluno finalista da Escola Técnica que
'obtenha a mais alta classificação (não
inferior a 15 valores),
Prémio DT. Maurício Monteiro: 'ao es­

tudante liceal natural do concelho.i que
'obtenha notas mais altas' em qualquer

I MAVICO
F A R O

Rua Dr. Justino Cúmano, 40 Telefone
"

733

• ,PEÇASSTAND • OFICINA.

OFICINA especializadà em reparações de cambotas
e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND,de Bicicletas MAVICO equipadas com moto­
res Zündapp, Sachs, etc.

ano ou ciclo .

. ,
Prémio Dr,» Carina Pinho: ao estu­

.

;'dante natural do concelho que obtenha
classificação média de 12 valores em

qualquer ano dum curso superior.
O concurso fecha no dia 31 de Outubro

e os concorrentes deverão enviar até
esta data o seu nome, residência, ano

e estabelecimento de ensino que fre­

quentam.
Os prémios serão entregues nas pró­

ximas férias do Natal nos Paços do

Concelho de Silves, sob a presidência
do sr. governador civil ou seu repre­
sentante e de outras individualidades.
Se houver mais de um estudante nas

.mesmas condições serão submetidos a

sorteio.

O
AGLOMERADO
DE MADEIRA

IDEAl' IJA"

" (oh¡.�çió mil;'
',':',NAVll ,. .::

.. Of MOWI,'
r "I '0[(,0"'0£1 ,

IEJ,si ..n IUt A\·I�J¡lIr".e
Técnico

Era_e. de admissão
,

O número de candidatos a exame nas
.

Escolas Técnicas do Algarve foí . 'o se­

guinte: Silves, 39.3; Faro' 367" .vua
Real' de Santo António, 152.' Olhão 151'
Lagos, 114; Loulé, 113 e Tavira, in

'

Primário

"

TRAZ PARA O MUNDO
- Mais Befe...
- Moi. Con/orlO
- Mol. &ono...l.

Foram autorizadas a contrair matri­
mónio as professoras sr. us D. Elsa Ma­
ria Bexiga Anselmo, com o sr. António
Manuel Sousa Viegas e D. Maria Ivet­
te Castro Gabadinho Correia com o sr.
António Teixeira Melão.

'

- Por diuturnidade foi concedido au­

mento às professoras sr.» D. Maria
Isabel Martins Duarte Teodoro de Por­
timão; D. Ana da Luz Ramos; de Vila
Real de Santo António e D. Maria Do­
mingos Baptista Ribeiro Rolão de
Tavira.

'

- Encontram-se vagos os seguintes
lugares: masculinos: 2.° de Monchique;
2.° da escola n.» 3 de Portimão e 2.0
de Hortas (Vila Real de Santo Antó­
nio); mistos: Santa Rita, (Vila Nova
de Cacela) e Hortas (Vila Real de San­
to António).

EMPRESA PRODUTORA DE AGLOMERADOS DE MADEIRA,' S.A.R, l.
Reb""'"" ¡lie""'. Dov .. f- T.I__ -PORTUGAl

A R iit A ZIE. G I[ .. A L: RUA DO HEROiSMO. ez·se TElEFONE. S�4'5" pollino

DepOsITo Ett LaS80.: PUA 4 OE 1I'\lFANTARI"', 27·D TELEFONE ee�.o.



Laboratório Agroleico
Avenida Visconde Valmor, 46-1.·-Dto.
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Análises,Ouímiêo·Agrícolas e Industriais
POR, TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

TEIMOSIA
Nao é a teimoBia pecado grave, capaz de levar uma almtJ àB profundezas

do inferno. A menos 'que não seja eltJ a ,obstinação no mal, caso em que, confun­
dida com o pr6prio mal, entra galhardamente na teoria âos pecados capitais.

A que faz objecto destas minhas cogitações é, a teimosia do trivial, comum

às critJnças e às mulheres, e, nao raro, aOB homens, Be sao tuõsoto«, vendedores
de bilhetes de lotaria ou agentes de seguro de vida.

'1!: mal que vem do berço. A rosada miniatura de gente, antes mesmo de arti­

cular fonemas traduziveis em qualquer ¡{ngua, já se obstinq em sair do seu

«moise» uœra um passeio ao colo da mama ou da «babá».
E com isto o broto de gente imita o broto da humanidade, aquela teimosa

Eva que tanto insistiu com Adão para que comesse a maça proibida, que acabou

por privá-lo, e a todos n6s, do parmso e vantagens correlativas.

A teimosia das cr-ianças desenvolve-se com a idade e manifesta-se por gritos,

choro, esperneamento, sapateado, etc. Os psicanalistas atribuem esscs crises tJ

complexos 10ng�nqutJmente hereditários. Os antigos chamavam-nas de má-criaçao.

Beja como for, as mães tem na pillma das mão« terapeutica mais eficiente para

tais neuroses.

Nas mulheres é a téimosia um encanto para os maridos. 1!:, pelo menos, a

opiniao âo« celibatários. Estou convencido de que elas começam a teimar de

boa fé. Quando tJfirmam, de inioio, que pedra é pau é porque, de facto, viram

na pedra alguns indioios fibrosos. Vem a oontestação. Vem a réplica e a tréplioa.
Pior ainda: vem a âemonetração, a prova provada, IJ evidencia. Nesta altura

não há mais acordo passivei. Ardeu Tr6ia. Ela teima e reteima. E, esgotados
todos os argumentos que supõe s6lidos,. apela pam o argumento liquido: ohora.

«1!: !ácil oonvenoer uma mulher de que ela está em erro. O dificil é fazll-la
contessar que se oonvenoeu». Não sei quem disse isto. Mas se nao foi ninguém,
va" o conoeito por minha oonta e risoo.

Há uma /rase em velho frances que por ai anda oom foros de aforismo, que

diz: ae qui femme veut, Dieu le veut».

Oomentou-a um amigo meu nesta' quadMnha:

Diz, falando da mulher,
Um dos mais velhos rifões

Que o que ela quer, Deus o quer,

(Para evitar discussões ... ).

Oonheço uma dama de espirito profundamente tolerante e que adora o esposo.

Faz excepção à regra universal, pois detesta polémicas, bate-booas, dirás­

-tu, direi-eu.

,Uma vez oonfidenoiou-me oomo oonseguira ohegar àquela perjeüa harmonia

oonjugal:
- Estabeleci oom o meu marido um «modus vivendi» que tem dado resultado

exoelente. No princípio disoutitJmos oomo todos os oasais e nunca ohegávamos

a um resultado. Perâiamo« o tempo estupidamente.
- E qual o acordo a que ohegaram? - peraumte» cU7·ioso.

.,.- Muito' simples. Em qualquer assunto que se tratasse; sempre que 16s-

8emos da mesma opiniao, a razão seria dele.

- E quando as opiniões divergissem.
- Eu estaria oom a razão.

A proposta foi aoeita. E jU7'0 que não há no mundo oasal que viva em mais

pacífico entendimento mútuo.

Ai fioa a reoeita que reoomendo aos meus amigos que oostu?nam bater boca

com 'as esposas teimosas.
BASTOS TIGRE

.JORNAL DO ALGARVE
N.· 330 - 20-7-963I�III�� I�Ililltl�A\ I� I�

pró�imo do mar
TRIBUNAL JUDICIAL

[omarca de Vila Real de Santo Anfónlo

AnúncioVende-se pur 1D0tiVO de r�ti­
rada com 100 inil metros de

_ terreno de sequei,..o e regadio.
pe�to do novo cais de Faro.
sitio da Garganta - Rio Se�o.
Água COlD a ....ndância ..... ora­

dias lO telefone. Óptimas con­

dições de localização. servida
por estrada.

2.' PUBLICAÇÃO

O Doutor José Xavier da
Silva Cavaco, 1.° Substituto
do Meritíssimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no dia 27 do

corrente mês de JULHO, pe­
las 10 horas, no Tribunal des­
ta comarca, na execução su-

mária que corre pela secção
de processos do mesmo Tri­
bunal contra o executado João
Gregório, casado, industrial,
residente nesta vila, hão-de

Énfardada â máquina, ser postos em praça, pela pri­
vende-se a preços de meira vez, par� serem arre-

A • matados ao mawr lanço ofe-
conCOrrel1Cla e em bom . recido, os seguintes bens pe-
local. ¡ nhorados àquele executado:

Dirigir-se a José

Mar-I
1.0,

tins Pereira - ALGODOR. Prédio urbano, situado no

, Lazareto, freguesia e conce-
------------

¡ lho de Vila Real de Santo An­
tónio, que consta de rés-do­

i -chão com vários comparti-
I I mentos, arrecadações e quin­

I tal, descrito na Conservatória
I do Registo Predial sob o nú­
mero 2.029 a fIs. 67 verso do
livro B-6 e inscrito na respec­
tiva matriz predial sob o arti­
go 2.369.

2.0
Fábrica de salga de peixe,

instalada no prédio urbano
atrás referido.

Tratar COlD Severiano José
Faustino. telef. 7. CAMPI­
NAS DE FARO, ou Virgilio
Bola. Rua Projectada de S.
Luis• .:n. FARO.

Palha de trigo

3.0
Um alvará com o n.O 24.749,

I passado pela Direcção-Geral
das Indústrias.
Todos estes bens serão pos­

tos em praça, em conjunto,
" pelo valor total de QUINHEN­
TOS E CINQUENTA MIL ES­
CUDOS..
Vila Real de Santo António,

6 de Julho de 1963.

Verifiquei:
O Juiz de Direito, I.· Subst..·,

(a) José Xavier da Silva
Oavaco

o EIlcr1vAo de Direito,
S) Vítor Oarlo8 Pontes Vilão

�%1tt!i!í!i¡ii!!i%§i,§Jià�;&\�w.,%fJii;!f!! M�{;
FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CA SA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312

- LISBOA -

JORNAL DO ALGARVE
-------------------------------------------

AlgarveMelhoramentos no

ÁFRICA o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu através do Fundo do Desem­

prego o reforço de 215.052$70 à Câma­
ra Municipal de Alcoutim, para abaste­
cimento de água à vila e a compartici­
pacão de 151.800$00 à Câmara Municipal
de Loulé, para abastecimento de água
a Quarteira.

Senhores Retalhistas:
A FÁBRiCA DE SACOS DE PA­

PEL DA EMPREZA DE CIMENTOS
DE LEIRIA põe à vossa disposição em­

balagens, com capacidade indo de l25
grs. a 6 kgs., em vários tipos de papel
com impressão até três cores, podendo
levar uma janela de celofane para veri­

ficação do produto embalado.
Devem evitar a utilização dos velhos

cartuchos de fabrico manual, considera­
dos impróprios e dar preferência aos

nossos sacos fabricados mecãnicamente,
que a <seguram uma embalogem impe­
cável, higiénica, moderna, que seduz a

cliente/a, faz propaganda da vossa casa

e, em consequência, aumenta a vendo.

Senhores Retalhistas:
Não hesitem em optar, 'definitiva­

mente, pelas emb.ilagens marca «L/Z}),
um produto da FÁBRICA DE SACOS

DE PAPEL DA EMPREZA DE CI­
MENTOS DE LE/,R/A.

P.ara informações comerciais e técnicas:

R. Braamcamp, 7-lelef. 59164
LISBOA-1

Abundância de albacora

em Vigo

ÓCIOS DE

UM ESPíRITO
SONOLENTO

GarantilDo. embarque.. real­
lDente rápidos. Ajora já não

preci..a nelD, carta de cLamad••
nelD caução de regresso.

A\11111�NI�Á\-SIE

Enquanto no Algarve se regista uma

crise pavorosa de pesca, em Vigo, nos

últimos dias, verifica-se uma abundân­

cia excepciona'l
:

de albacoras (bonito).

No domingo e segunda-tetra foram

vendidas na lota daquela cidade cerca

de 500 toneladas, regulando os preços
entre 22,03 e 23,26 pesetas, o quilo. A

média de pesca por barco 'oscilou entre

10.000 e 14.000 quilos.
A sardinha não tem ali abundado.

Do parapeito dçsta velha janela, onde

me debruço, há 20 anos, em aoto de
oontrição, oprimido das tristezas e lem­

branças dolorosas que à iàlJde nos traz,
vi deslizar o Oírio de Nossa Benhora.

Escutei o vozear crescente da multi­

dão, que ,oomo ondas montantes de um

mar enoœpelaâo se vinha aproximando.
Ajoelhei-me e pedi a Nossa sennoro

que, me abençoasse.
Na sua berlinda;', ornada de ouro e

flores, sorria para todos, pequenina
e mimosa. E linda, oomo s6 ,Ela sabe

ser, e _semp?:e foi.
Desde os primeiros anos da minhtJ

inf.(tnoia desoonfortada e melàn061ica,
muitos diail sem pão, minha pobre mae
ensinou-me o ooraçao a orar, e dizia­

-me: - Meu iilho, levanta os olhos para
o oéu. Nossa Benhora está lá.
E eu oontemplava a Tua imagem a

resplender do azul sereno, por entre

os raios da luz divina.
Devo a fé oom que Te amo à criatura

que me deu o ser. Els o únioo amor ver­

dadeiro existente no Mundo. Os outros,
mesolados da eiva do interesse, sao
ilusões perdidas, sonhos que se esvaem,

esperanças sem dia seguinte., Tudo me

dás e nadtJ me pedes.
Bou hoje, Benhora, uma ruina a oa­

minha da enseada onde, enfim, terei

repouso. Be or.gulho pode abrigar a

alma que jamais teve ambiçÕes é a de

haver oonservœdo essa fé que reoeb'¡

do berço.
Oom ela voltarei ao p6 de onde vim,

agradeoendo à Tua miseric6rdia o bem

que m,e fizeste e o ?naI que afastaste
de\mim. Quanto mais longe me distan­
oio do lodo da terra, sinto que mais

perto e melhor Te vejo.
••• Em amor, prescinde-se de expres­
sões verbais. Olhares e gestos bastam
aos que amam, para se compreenderem.
••• A mulher tem a 8ensibilidade de
uma antena de rádio e revela-se, a ca­

da passo, quase tao obtusa como os

otJrneiros de Panúrgio. Umas maca­

queiam as outras, reproduzindo o es­

pectdculo da dispersão que privou do
seu rebanho aquele personagem da li­
teratura medieval franoesa.
••• Toda a mulher amanheoe para a

existenoia, oom o direito de ser amada.
Raramente, porém, se torna realidade
a dádivIJ que lhe oonoedeu a Natureza.

Nasoeu para ser desejada e nenhuma

foge a esse destino, mesmo que não

tenha o dom da graça ou da formosura.

1. Ál...arez Sénior

Fundada Lá 123 ano..

AGtNCIA EM LISBOA

Avenida da .Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO' PORTO
Avenida dos AII.dos, 207

1m qualqt;er ponte
do A1.sarve, G�tiva
(om fileta.sem.
�e�p()�ta a e�ta �e- _

da(�ãv (3341).

Alu.si)-se (a�a 111()­

bilada' para a época
baln�ar.
Tratar (()m4nti>ni()

a¿vdri.sue� �()�a -VI­
LA a¿IAL UI SANTV
ANTVNIO. _

Casas de renda econó­

mica 'em Tavira

NECROLO·GIA
Major JoaqullD da Eacarnatao

e Sou ..a

D. Mariana de Jeliu..

Faleceu em Estól, de onde era natu­
ral e onde sempre residiu" a sr." D.
Mariana de Jesus, viúva, pessoa muito
conhecida e estimada. A bondosa extín­
ta, que contava 89 anos, era mãe do
sr . .José Miguel de Mendonça Gazlba,
comerciante e industrial, avó das me­
ninas Maria Salomé Faustino Gaziba e

Maria Zulmira Faustino Gaziba e so­

.gra da sr.» D. Maria Evangelista Gazlba.

D. Florinda do Sacramento Matia ..

Em Lourenco Marques, onde residia
faleceu a sr." D. Florinda do Sacramen­
to Matias, esposa do sr. Aníbal de' Oli­
veira Matias, segundo-sargento do ,

Exército, e mãe dos meninos Francisco
Manuel do Sacramento Matias e Hen­
rique Manuel do Sacramento Matias.
O falecimento da Inditosa senhora foi
muito sentido em Lourenço Marques e
o seu funeral teve grande acompanha­
mento. A urna ficou depositada numa

capela do cemitério daquela cidade,
aguardando embarque para a Metrópo­
le a fim de ir il enterrar em Paderne,
terra da naturalidade da saudosa ex­
'tinta.

Também faleceram:

Vai proceder-se à construcão de um

agrupamento de casas de renda econó­
mica, em .Tavira, para a Fedetacão de
Caixas de Previdência. Para esse efei­

to,- efectuar-se-á, em 20 do próximo
mês, na respectiva Câmara Municipal,
um concurso com a base de lIcltacão
de 1.055.000$00.

_

fabricante de (hu­
vllir()s a ál(vvl' e (ata­

plana� em (vbrc;¡ e alu­
mínio

Travé��a da� 41(a�a­
ria�, ti - f"'�V.
----�----------

1�'lIuti"llalislll" l�úl�li.t..
- Foram autorizados os contratos de

escriturários de 2.' classe dos infor­
madores fiscais srs . .José António Par­

ra, da Secção de Finanças de Vila Real
de Santo António, Manuel Andrade'Ar­

canjo e Rafael Francisco Madeira, da
de Olhão.

Mesas e cadeiras articuladas

Com grande acompanhamento,
realizou-se para o cemitério dos

Prazeres, em Lisboa, o funeral' do
sr. major Joaquim da Encarnação
e Sousa, um dos homens que mais
contríbuíu para a pacificação das
nossas províncias do Ultramar,' no
fim do século passado. Defensor
de Lourenço Marques nas campa­
nhas de 1894 e 1895, figura herói-

Em FERRAGUDO - a sr.« D. Júl1a
dos Santos Dion!sio, de 58 anos, solteI­
ra, irmã das sr.'· D. Rosa e D. Maria

I dos Santos Dion!sio, cunhada do -sr,

Constâncio Dias, capitão da Marinha
'Mercante e da sr.' D. Margarida Fi-
gueiredo Dion!sio e tia dos srs. An­

I tónio e .José Figueiredo Dion!sio, dr.
'Constâncio Dionisio Dias e D. Maria
Celeste Dion!sio Hagaton

..�
casada com

o sr. Francisco Xavier Hagaton,

Em LISBOA - o sr. capitão Arman­
do Seixa Gomes, de 64 anos, natural de
Lagos, casado .

- a sr.« D. Maria Ana, de 79 anos,
viúva natural de Monchique, mãe dos
srs. Fernando Duarte Andrez, agente
,da P. I. D. E. e Mário Duarte Andrez.

- o sr. João Brito Correia, de 63
anos, natural da Luz de Tavira)., casa­
'do com a sr.» D . .Joaquina da Conceí-

, cão Horta e pai das sr.'· D. Maria
Major Joaquim da Eac:araação li Sousa Zulmira Correia, D. Clotilde Correia

e dos srs. João de Brito Correia e Her­

ca noutras operações militares na menegildo Horta Correia.

AfrI,'ca e' na India, era o único so-
' - o sr. António Cercas Bas!lio, de
61 anos, natural de Corte do Pinto

brevivente de Marracuene. Entre (Mértola), guarda-fiscal, aposentado,
outras condecorações possuía a i easado com a sr.« D . .Júlia Pereira Va­

Torre e Espada. lente, pai do menino Fernando Valente
Cercas e dos srs. Armando Valente Cer-

Não só como militar deixou boa cas e António Valente Cercas Bas!lio,

memória. Foi também um pedago-
funcionário do nosso colega «O Século».

go de mérito, tendo dirigido duran- Na COSTA DA CAPARICA - quando

t b t t E I N· tomava banho, o sr . .José Manuel Eva-
e as an es anos a seo a acto- risto Girante, de 17 anos, empregado
naI. Hã dois anos, quando fez cem de escritório, natural de Faro, filho,

anos, os seus antigos alunos ofere- do sr. José Augusto Girante e da sr.e

ceram-Ine um jantar,'
D. Emiliana da Cruz Evaristo, residen­
tes em Lisboa.

O sr. major Encarnação e Sou- Na COVA DA PIEDADE - o sr.

sa nascera em Lagos e contava .Joaquim Matias .Júnior, de 76 anos, ma-

102 anos. Era ,pai da sr.' D. Laura quinista mar!timo, viúvo, natural de

da Glória Teles da Encarnação e Portimão, pai das sr.'· D. Leopoldina
Matias, D. .Judite Matias, D. Maria

Sousa, e do sr. �r. José Joaquim .José da Conceição Matias e D. Ilda

da Encarnação e Sousa, casado com Teresa da Conceicão Matias.

a sr.' D. Maria José da Encarna­

ção e Sousa.
As farollias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

� � --....

Para praia. campo. cafés. esplanadas. 10C?­
dade.. de recreio, circos. etc. - Comodidade alia­
da à elegância e silDplicidade - Fabricada. com
lDadei:r-a .. secas e de Loa -_r

qualidade - A ca LalDento
perfeito - FádI arrulDação I

o. 1D0deios JI e 51. elDpilha­
dos a 2 m 50. equivalentes a

50 unidades. ocupam sõ­
lDente a área de 1/:1 1D2.Mod 51

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

,(O.S'IUCÁO ,mY�lL
Eo.presa coo. ¡ilial no Algarve ado.ite:

Agente técnico coo. p�ática de direcção
de obras, Construtor diploo.ado, COnI práti­
ca de construção, e Encarregado prático.

-

, Resposta ao n.o 3371 deste jorMJal.

Grandes facilidades de troca e pagamento
AGENTE OFICIAL

Hélder Vieira de Sousa
ALBUFEIRA - Telef. 152 TAVIRA-Telef.260



MAIS UM PRÉMIO GRANDE
e muitos outros de categoría

distribuidos

aos BALCõES da

pela extracção da semana finda

A PRIMEIRA DO NOVO PLANO

DAS LOTARIAS POPULARES

COM AS 3 TERMINAÇÕES
64.399 - 3.0 PRÉMIO

:100 CONlOS
�.981 - 20.060$00
42.362 - 20.060$00
143.882 - 20.060$00
88.947 - 20.000$00
116.213 - 20.000$00
144.05& - 20.000$00
21.061-10.060$00
102.172 -10.060$00
106.202 - 10.060$00
27.028 - 10.000$00

.

1Q3.819 - 10.000$00
112.006 -10.000$00
33.331- 2.160$06
26.081- 2.060$00
44.802- 2.060$00
50.511 - 2.060$00
61.550 - 2.060$00
108.461- 2.060$00
116.091 - 2.060$00
143.572 - 2.060$00

156.780 - 2.060$00
.

3.884 - 2.000$00
44.674 - 2.000$00
69.766 - 2.000$00

�01.S57 - 2.000$00
102.207 - 2.000$00
136.318 - 2,000$00
142.323 - 2.000$00
143.887 - 2.000$00

Tudo em bilhetes com a marca da Sorte (la

PARABEMDAECONOMIAD'OALGARVE
,

E preciso que não fique unica­
mente em projectoaanunciada
arborização da nossa serrá

,

(Oonclmllo da l." pagina)

nossa Província, não ê senão um

reflexo da crise que à lavoura su­

porta, em todo o Pais, há alguns
anos a esta parte.
A serra do Algarve ocupa tre­

zentos e vinte e cinco mil hecta­
res � 'o, que equival� a mais de
metade da área total da Provin­
cia - encontrando-se unicamente
arborizados cinquenta: e olto mil
setecentos e cinquenta hectares ou

sejam cerca de dezoito por cento.
Há um estudo concreto sobre a

arborização do Algarve. Esse estu­
do foi feito pelo Serviço. de Reco­
nhecimento e Ordenamento Agrá­
rio da Direcção-Geral' dos Serviços
Florestais e Aquícolas. Simples­
ménte é necessário que este estudo
tenha a sua plena concretização
no mais breve espaço de tempo
possível. ,

'

A serra de Monchique, de condi­

ções E}cológicas apropriadas à uti­

lização florestal, 'póderá ser apro­
veitada para a cultura do pÚlhef�

- -

£

ro, o eucalipto, o cedro, o vinhãti­

co, o sobreiro, a acácia, etc. A ser­

ra do Caldeirão parece particular­
mente apta para receber o sobrei�
ro, o pinheiro bravo, o eucalipto,
etc., e, na zona do Sotavento, a

alfarrobeira. Na serra do Espinha­
ço de Cãe é de aconselhar um pi­
nhal bravo para a protecção con­

tra a acção dos ventQs.
Uma colaboração oficial, com o

proprietário agrícola tornará pos­
sível a arborização.
Não se deverã esquecer a uva de

mesa pois o Algarve, dado o seu

clima, poderá disputar a primazia
quer na produção quer na expor­
tação deste fruto.

E hoje ficamos por aqui. Pen­
samos valer a pena voltar a focar
este assunto para que não passe
ao esquecimento. Nunca este pro­
blema deverá ser posto de' parte,
U:Qi1l:l- v�z que está em jogo a eco-

nomia do Al�arve;
,

TORQUATO DA,. LUZ

PROPRI'EDAD,ES
"Por motivo de ausência, véndem-se as seguintes propriedades:
Uma propriedade com cerca dé 3 hectares, situada em Vale de l!:guas

de Baixo (Loulé), ,çom sobreiros, oliveiras, amendoell-as é vinha.
" Duás propriedlldes cQm cerca de 1,5 hectare, situadas em Cabeca de
CAmara (Loulé) com ol'lvelras e alfarrobelras.

' "

Uma propriedade com cerea de 6.000 m2., situada na Franqueada, junto,
à Estrada Nacional, com amendoeiras, alfarrobelras e 'Oliveiras, e casa

de habitação. "

.

Tratar com o proprietário: Manuel, Viegas Romão - Quatro Estradas
- Loulé, ou José Viegas Bota, telefone 1I4 - Loulé.

: �
..

POESIAA

DE SILVES

MANUEL PIRES CABRITA:

\VlbNI�lt. Sit
Uma £amionefa

ccMltCf[)f�», t) C()()
�Il�.� de £a rila, em,

bom e�fado. '

�e�fa �edaq::ão �e

¡nfOl·má (J15().

Actividade do Grupo
«Amigos de Portimão»

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUGAL
Foi nomeada a Comissão Consultiva e

Informativa do Grupo «Amigos de Por­
timão» que tem como finalidade o es­
tudo dos problemas e assuntos de as­
sistência, turismo e propaganda urba­
níaação e e,stétlca, história e arqueolo­
gra da região, cultura e arte.

'

Da comissão fazem parte os srs. Abl­
lio Francisco da Cruz, Alberto da .oon­
ceíção Leal, éngs." António da Concei­
ção Mlguel{ António Dias, António Gas­
par Patroc nio e Hélder de Freitas Sar­
dinha, António Guerreiro de Matos, drs.
Antônio Vieira de Sousa, Diogo Mar­
reíros Neto, José' Costa Guerreiro de
Matos, José Veiga Leitão, Luis Catari­
no, Manuel Bentes, Luis dos Santos
Patrocinio e Manuel Campos Limá,
arqs, Arlindo Serrão, José de Albu­
querque Veloso e Martim Gracias Ca­
simiro de Brito, Francisco Baptista
Correia, Gilberto Santos, Isidro Alberto
prof. João Andrade, João Marques Pal­
ma, Joaquim António Nunes, Joaquim
dos Santos, José Maria Casimiro, José
Ribeiro, José ROdrigues Sanches Ju­
lião Serrano, Luís Alvo Peixinho: Ma­
nuel Andrade Santana, prof. Manuel
Teles Sampaio, Mateus da Silva Gre- C

·

d
..

.

b
.

gório, Nuno O'Neill Mendes, Olegário onsl eraçoes SO re OOliveira Encarnação, Rogério Cabrita "

'

,

Bastos, Romeu Cantinho' Andrade Rui
Pombinho e Rui Pargana dos Sántos. '

'

'�.'�.. '��""..""••

', turismo dœs quais po-
Janela do .Mu�do daremos tirar proveito

/

Oidade da minha infr1ncia; onde pa8sei
dias de moço despreocupado, brinquei
nas tuas ruas, deliciei-me em passeios
à Hor�a de Mata-Mouro�, ao Ealaoho,
pelo no Arade até Odelouoa, andei em

frágeis barquinhos e no castelo quis
descer à cisterna, à célebre cisterna
mourisca que abastece de água toda a
cidade. Silves! Tenho de ti gratas re­

cordações, conheço todas as tuas ruas,
toâos os teu8 seareâos .. : Tu és uma
das cidade8 mais ricas do Algarve, 08
teus campos são férteis, as tuaS laran­
jas Mo da8 methores do Pak O Arade
te embeleza e enriquece, fez d08 teus
campos um imenso pomar ... Foste até
há relativamente pouoo tempo, o melhor
oentro corticeiro do País hoje em âeoa­
d/lncia não sei por que' circunstancias.
N08 primeiros .séculos da monarquia
toste a principal cidade do Algarve,
seâe do bispado. A oruz de Portugal,
monumento que recorda a tua grande­
za em épocas ainda 'mais distante8.
- Silve8 das mouras enoantadas, das
belas moças trigueiras, tu és gloriosa!
O teu povo é afável e hospitaleiro; 1113-

ma8 uma cO;8a é 'certa.' basta olha Ohelb, em tempo da moirama' foste • .....,

a oidade ormünosa . do reino de Ohen- facto de continuarem a combater
cMr, a 'mai8 bela, a' mai8 opulenta oi- por e88e8 direit08 para provarem
dade q,a península Ibérica ; os reis da

a todo o M'und'o que a'¡-"'a' '08 nao-Mauritania e 08 poetas vaüatnonâo« di8- •., ....

putaram-te, tinhas o encanto âa« cida- con8eguiram.
dea do levante, cravejada de' pedrarias, Há uma. e8pécie de maldição que
na8 ruas baZares de precio8idades orien-
tai8 e onde abundavam mulheres formo- perseçue a mulher, que a 68cravi-

<so», louca8 paixões:, . Foi nas margens ea, que a perseçue e a mata por
do Arade que úm dia floresceram pela Veze8. 08 antig08 exageraram e, naprimeira vez OIS amendoeiras. Oonbe-
Cei8 a lenda das amendoeiras em tlor' Grécia antiga e em Roma, esere-

J!: linda e simples'! - Um rei mouro vera�-8e auténtic08 panflet08 con�
enamorado da bonita escrava Roniai- tra,a,.8 mulhe.res, cheçasuio a dizer
quia; que desposou, mandou plantar
um imenso campo de amendoeira8, para' 'quf'!. em 'grego tudo o que é mau

a sua amada nao sentir a nostalgia da é· do, género feminino,. eœcepto a
sua terra n6rdioa, 'J!: uma bónita lenda, morte Jtánat08,) que' é .âo género
a' lenda das amendoeiras em flor. E
Silves estâ cheia de bonitas lendas,� d� ma8culino.

,

'

'

oontos das «Mil e Uma Noites». Ineem. Um, grande filósofo q,a Antigui-
que em noite8 de luar. as mouras en- d-" 'P't"

'

.'

d'
'cantadO!8 sobem à8 ameias do castelo aaae, t wgoral$." e8creveu um ta:

e aZi se desfazem em pranto por amor'
. «Há' um prin.cfpio bom que criou

âoe: seus príncipes, que nunca apare, a ordem, a luz e o homem e um
cem, As inditosa,s pr.incesa8 mou'l7a8 princíp'io, ma�. que ,'criou o caos, œs
e8cutam 08 queixumes deles, Id para-' as
bandas do Arade e quando a manM treoas e a mulher».
mostra os 8eus alvores, chorosas e in-' POderíam08 Citar muit08 outros
felizes¡. recolhem ao seu cativeiro. . . exem.·,plo8 _:_ até o do Génesi8 que
Tu .:Jilves" és para mim uma princec'

zinha moura e eu príncipe cativo do teu cria'a mulher de uma costeia do

peregrino encanto,
" , hoilJ,em - que 80 provam a 8itua­

,
ção de inferioridade da iémea, mas
a questão permanece no ar: Par-

qué? Por que motivo, türaoé« d08

eéculos, e devido ao 8eu papel de
mãe, a mulher não con8eguiu ain­
da o 8eU lugar ao laâo do homem?
Haverá uma eæplicação oculta,

um 8entido diferente nesia 8ubor­

dinação de um 8exo ao outro? Ou
não quererá a. mulher conseguir
a libertação tot.al? Ne88e caso, por
que luta, por que 8e debate, por
que não 8e efJ,trega, de alma e cora­

ção, a e88a 8ituação de inferiorida­
de que, afinal, é apenas, a 8ua

condição de mulher?

MATEUS BOAVENTURA
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Peçam amostres

Enviamos,encomendas à cobrança'

(OcmclU8ão da t» "ag'na)

último, o seu presidente, Georges
\ Pompídou, apresentou pessoalmen­
tê um amplo' plano para criar unia
segunda Côte d'Azur nas costas

que vão de Marselha à fronteira

espanhola. A iniciativa consiste em

urbanizar no prazo de cinco anos

uma zona de 180 quilómetros de
costa na qual serão instalados gran­
des hotéis, casinos, portos turísti­
cos, campos de «golf», clubes, des­

portos, especialmente «ski» aquá­
tico, etc. Não só no mar mas tam­
bém nos lagos e lagoas próximas
em que se projecta organizar a

caça dos patos bravos. O plano,
como se verifica, é ambicioso mas

não se esqueça que Pomptdou é

presídente de Bancos e que a ini­
ciativa proposta significa a mobi­

lização de grandes capitais. As
dificuldades a vencer serão enor­

mes. Tanto é assim que, inicial­

mente, vários técnicos americanos
da Florida começaram já os seus

trabalhos para vencer o grande
inimigo que é a praga de mosqui­
tos. O Estado, que dedica especial
interesse ao projecto, toma a seu

cargo os trabalhos de saneamen­

to dos pântanos, a construção de

portos, estradas e auto-estradas.
Além disso reserva-se o direito de
oferecer os terrenos à iniciativa

particular, estabelecendo condições
e reservando-se privilégios que ó
ajudem a amortizar os milhares de
milhões que gastará no empreendi­
mento.' Só na luta contra os mos­

quitos serão despendidos mais de
150 milhões de francos novos.
Sabe-se o que a Itália gasta em

turismo e a importância crescente
que este tem na Grécia, no Egipto
e em outros países orientais com

costas mediterrânicas. Existem
também planos turísticos na Ar­
gélia e em Marrocos. Quer dizer,
todas as nações do Mediterrâneo
têm postos Os olhos nos lucros que
o turismo lhes pode proporcionar»,

O jornalista aprecia depois o caso

de Espanha e¡¡e;xplica o incremento
fantástico do ..:.:tarismo no vizinho

país, atrib��.,"o ao sol, à 'beleza
incomparáveL"tla <'Espanha, à paz
que reina no país e também à vida
barata.. Mas acrescenta que, se

qualquer destas, coisas falhar ocor­

rerá uma éaiiã-sttofe.
E mais ád!�nt¢¿ p!,ossegue:

.
«Que falta ao nosso turismo?

Confessemos que está no seu começo
e assente em improvisação. Salta
à vista o que é indispensável: boas
estradas, largas e bem pavimen­
tadas; casinos, campos de «golf»
•••••••••••••••••••

�averá receio de que os

estrangeiros achem exa­

geradas as instalações
destinadas aos pescadores?
(Oonclu8l10 da 1.· pdgina)
l1l que, com franquezs" por mais

que forcemos a mioleira, não con­

segu!mos que esta nos ajude a de­
cifrar o mistério do bairro dos pes­
cadores de Monte Gordo. E a ver­

dade ê .que pode a Junta Central
apresentar uma obra notável -

porque a' tem - mas enquanto
persistir aquele espectáculo degra­
dante de Monte Gordo essa obra
,teI):l ,que se considerar enodoada e

Çliminuída, pelo menos para aque­
les nacionais e estrangeiros que da
vida da gente do mar português
conhecerem apenas aquele triste
documento.
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e .de desporto, diversões, grandes
hotéis, aeródromos, serviços ferro­
viários, etc. (Parece que o articu­
lista está a apreciar o caso portu­
gué8). Em boa parte corresponde
ao Estado a missão de' manter o

nosso pais, como base turistica.
Mas corresponde também à Inícía­
tiva prívada o grande esforço para
,atrair os estrangeiros. Há uma

tendência muito generalizada para
atirar sobre o Estado o peso de
todos os problemas. AQ Estado
compete ordenar, fomentar e reali­
zar naturalmente a inversão públi­
ca necessária para criar possibili­
dades. Mas não deve pedir-se-Ihe
mais do que possa dar. O capital
particular é que deve converter em
realídade as grandes ilusões que
pressupõe a riqueza turística. Pe­
çamos ao Estado que cuide das es­

tradas e dos aeródromos, que não

carregue excessivamente a .pressão
fiscal e que seja a iniciativa pri­
vada que realize o resto. Para isso
é índíspensável que se agrupe, qué
trabalhe em conjunto para o bem
de todos e 'que pense a sério que o

turismo não é um negócio circuns­
tancial mas um dos pilares da nos-

sa economia». '
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Beneficiações na estéti­
ca de Armação de Pêra
ARMAo,.;ÃO DE PJl:RA - Causou gran­

de contentamento nesta localidade, a

demolição dos' pré'dios que ruiram, em

tempos, próximo da Fortaleza e que,
ofereciam um triste aspecto. Espera-se
agora a reconstrução da parte derruida
da Fortaleza que tanto ofende a estétI­
ca da praia,

Compro e.rn bom
estado.
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